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Le nouvel Arsenal 4.1
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IL NE LAISSE 

RIEN PASSER.

VOICI ARSENAL 4.1 AVEC 

BVD NON CYTOPATHOGÈNE

Arsenal 4.1 - le vaccin à vu us vivant atténué qui fournit, au moyen d une seule close, une 

protection respiratoire à laige spectre confie la diarrhée à virus des bovins (BVD) de types 

1 et 2, le virus parainfluenza 3 (PI-3). le vu us île la rhinotrachéite infectieuse bovine (IBR) 

et le vii us respiratoire syncytial bovin (BRSV).

Arsenal 4.1 contient une souche de BVD non cytopathogène de type 1. qui constitue a 

l'heure actuelle la principale cause de maladies respiratoires associées au virus de la BVD 

chez les veaux . De fait, les souches non cytopathogènes peuvent causer jusqu'à 95 % des 

flambées de BVD . Heureusement. Arsenal 4.1 peut être utilisé en toute sécurité chez les 

veaux dès l'âge de deux semaines.

Pour prémunir efficacement les animaux contre les virus associés aux problèmes • 

respiratoires, laites confiance à Arsenal 4.1. Il est olfeit exclusivement par l'entremise 

îles vétérinaires, les spécialistes de la santé et de la productivité animales.

Saine concurrence, choix, savon, inspect seul Novaitis leunit tout cela.

DES CHOIX CONCURRENTIELS POUR LA SANTE DU BETAIL.
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Éditorial

L’hiver dernier, le MAPAQ 

approchait les principaux 

intervenants du secteur des 

bovins de boucherie pour 

leur signifier son intention 

de confier à l’industrie une 

plus grande part de 

responsabilités concernant 

les services reliés à 

l'amélioration génétique 

bovine. Cette décision du 

MAPAQ s’inscrivait dans 

un contexte de diminution 

des parts de budgets 

gouvernementaux 

octroyées aux services 

techniques.

Un centre d’expertise pour accélérer 

l’amélioration génétique des bovins de boucherie :

une nécessité

I
l y  a v a it  d o n c  u rg e n c e  d ’a g ir  d a n s  le  s e c te u r 

b o v in , c o m p te  te n u  d u  r isq u e  d ’e ff rite m e n t 

g ra d u e l d e s b u d g e ts  q u i y  so n t c o n sac rés  

e t, c o n sé q u e m m e n t, d e s se rv ic es a u x  p ro d u c ­

te u rs . C e n 'e s t p a s u n e p re m iè re : d e te lle s  

o r ie n ta tio n s o n t d é jà é té p r is e s d a n s d ’a u tre s  

s e c te u rs  d e p ro d u c tio n  a n im a le , te ls q u e le s  

p ro d u c tio n s  p o rc in e , o v in e  e t la itiè re .

D an s  c e  c o n tex te , la  F é d é ra tio n , le  C o m ité  

c o n jo in t d e s ra ce s d e b o u ch e r ie (C C R B ) e t le  

C o m ité c o n su lta tif  p ro v in c ia l e n  g é n é tiq u e  

b o v in e  (C C P ), a cc o m p a g n és  p a r le  M A P A Q , o n t 

e n tre p ris  le s d é m a rc h e s n é c es sa ire s p o u r s ’a s ­

su re r q u e  c e tte  ré o rg an isa tio n  so it u n  su c c ès  e t 

su sc ite l ’a d h é s io n  d e s p ro d u c teu rs . D es c o n ­

su lta n ts  o n t d o n c  é té  m a n d a té s  p o u r  d é fin ir  le s  

b e so in s d u  se c teu r e t p o se r le s  ja lo n s d e  c e tte  

réo rg a n isa tio n . A u  c o u rs  d e  l ’é té , le s  c o n su ltan ts  

o n t re n co n tré  u n e  v in g ta in e  d ’o rg a n isa tio n s  d e  

p ro d u c te u rs  e t a u tre s  im p liq u é es , d e  p rè s  o u  d e  

lo in , e n  g é n é tiq u e  e t e n  p ro d u c tio n  b o v in e  a f in  

d e  p ren d re  le  p o u ls  d u  m ilieu . C e tte  c o n su lta ­

tio n  a  m e n é  à  l ’é la b o ra tio n  d ’u n  p ro je t d e  p la n  

s tra tég iq u e  p o u r la  m ise  e n  p lac e  d ’u n  c en tre  

d ’e x p e r tis e  e n  g é n é tiq u e  e t e n  p ro d u c tio n  b o v in e .

L e s p r in c ip a u x  c o n s ta ts d e l ’é tu d e  so n t 

trè s  in té re s san ts , p u isq u ’ils  d é c o u le n t d ’u n  c o n ­

se n su s  d e  l’e n sem b le  d e s p a r te n a ire s . D ’a b o rd , 

to u t le m o n d e s 'e n te n d su r l ’im p o rta n ce d e  

m a in te n ir e t p a rfa ire  le s  p ro g ra m m es , le s  o u tils  

e t le s  s e rv ic e s  d e s tin é s  à  l ’a m é lio ra tio n  g é n é tiq u e  

d e s  b o v in s  a u  Q u éb e c . A u  su rp lu s , l ’in te n s ité  d e  

s é le c tio n  g é n é tiq u e  d o it ê tre  a c c ru e a f in  d e  

fa v o ris e r l ’e x c e lle n c e . Il fa u t é g a lem e n t 

a m é lio re r la tra n sp a re n ce e t l 'é c h an g e  

d ’in fo rm a tio n s  e n tre  le s  d if fé re n ts  m a il­

lo n s  d e  la  f i l iè re  b o v in e , e n tre  le s  p ro ­

d u c te u rs e u x -m ê m es e t a v ec le s  

a u tre s  in te rv e n an ts . À  c e t é g a rd , il 

fau t a s su re r u n e m e ille u re in te r­

c o n n e x io n  d e s  b a n q u e s  d e  d o n n é es  

in fo rm a tiq u e s  d 'a m é lio ra tio n  g é n é ­

tiq u e a v e c c e lle s lié e s à la traç a ­

b ili té , la sé c u r ité d u  re v en u  e t la  

m ise e n  m a rc h é . C e la p e rm e ttra it , M IC H E L  D E S S U R E A U L T  
P ré s id e n t
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n o ta m m e n t, d e  l im ite r la  p a p e ra sse r ie  im p o sé e  

a u x  p ro d u c te u rs  e t d ’é v ite r  le s  m u ltip les  s a is ie s  

d e s m ê m e s in fo rm atio n s . B ie n  sû r , le fu tu r  

c en tre  d 'e x p e r tis e n e  d e v ra it p a s se  c o n sa c re r 

u n iq u e m e n t à l’a m é lio ra tio n  g é n é tiq u e , m a is  

a u s s i à  d ’a u tre s  a sp e c ts  te c h n iq u e s d e la  p ro ­

d u c tio n . F a u t-il  ra p p e le r q u e  8 5  %  d e  la  ré p o n se  

à  l ’a m é lio ra tio n  g é n é tiq u e  e s t d u e  à  l 'e f fo r t d e  

g e s tio n , d e  ré g ie  d e s  c h am p s , d e  l 'a lim e n ta tio n , 

d e  la  q u a lité  d 'é le v eu r d u  p ro d u c te u r?

L a réo rg an isa tio n  d e s se rv ic e s  e n  g é n é ­

tiq u e re p ré sen te  u n  d é f i im p o rta n t p o u r le  

s e c te u r d e s b o v in s d e b o u c h e r ie . C e p en d a n t, 

p lu s ie u rs é lé m en ts so n t d é jà réu n is p o u r  

fa v o ris e r le  su c c è s d ’u n  te l p ro je t : le s  b e so in s  

d u  se c teu r o n t é té  id e n tif ié s , la  m is s io n  e t le s  

o b je c tifs  d e  l ’o rg a n ism e o n t é té  c la r if ié s , le  p la n  

s tra té g iq u e  se  p ré c ise  e t le s  e n je u x  so n t ra s se m - 

b le u rs . L e  m ilie u  e s t p rê t à  fa ire  s a  p a rt  d a n s  le  

c a d re  d u  p ro c e s su s  a c tu e l. D ’a ille u rs , la  c o n tri­

b u tio n  d u  se c teu r p e rm e ttra  d e fa ire  e n  so r te  

q u e  le s  p r io r ité s  e t le s  c ib le s  d u  n o u v e a u  c en tre  

d 'ex p e r tis e  se ro n t é tab lie s  c o n fo rm é m en t a u x  

b e so in s  d e s  p ro d u c te u rs . I l m a n q u e  to u te fo is  u n  

m o rc ea u  im p o rtan t p o u r g a ra n tir le  su c c è s d u  

p ro je t : le f in an c e m e n t à lo n g  te rm e . À  c e t 

é g a rd , le M A P A Q  se d o it d e rép o n d re à c e t 

e n g ag e m en t d u  m ilie u  e n  s ’im p liq u a n t f in a n ­

c iè rem e n t à  lo n g  te rm e e t à  u n  n iv e a u  q u i p e r­

m e ttra  d ’a s su re r la  p é ren n ité  d u  p ro je t. O n  n e  

p e u t b â tir q u e su r d e s a s s is e s so lid e s . 

L ’o rg an ism e q u i se ra  m is e n  p la c e d o it c o n ­

sa c re r  s e s  e f fo r ts  à  rép o n d re  a u x  b e so in s  d e s  p ro ­

d u c teu rs  e t a tte in d re  le s  o b je c tifs  q u i so n t f ix é s . 

I l n e  d o it p a s p e rd re  so n  te m p s e t so n  é n e rg ie  

à  c o u r ir a p rè s  le s  so u s !

V o ilà  d o n c  u n  p ro je t ra s se m b le u r, m o b i­

lis a te u r, s tru c tu ran t. Il su ffit q u e n o u s a s su ­

m io n s  to u s  n o tre  p a rt d e  re sp o n sa b ili té s , p o u r  

fa ire  d e  c e tte  réo rg an isa tio n  u n  v é rita b le  p ilie r  

d u  d é v e lo p p e m en t d e la  p ro d u c tio n  d e b o v in s  

d e  b o u c h e r ie  a u  Q u é b ec .
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Table de distribution des hamburgers à la ferme Sansregret - Lanaudière. Ferme Gérard Ricard - Lanaudière

Michel Dessureault procède au tirage de 100 Ib de bœuf haché dans le cadre du concours organisé par la FPBQ lors de la Journée portes ouvertes sur les 

fermes du Québec. La gagnante est Hélène Martel.

,.,*4**«"*««

^*1

ette année, la Fédération innovait à l’occasion de h Journée portes ouvertes sur les fermes du Québec qui s’est déroulée le 10 

septembre dernier en proposant un concours aux visiteurs de l’une des 16 fermes bovines participantes. En répondant à un 

petit questionnaire sur la production bovine, les visiteurs participaient à un tirage de 100 Ib de bœuf haché. Quelque 5000 

coupons de tirage coupons ont été remplis, ce qui reflète le fort achalandage sur les fermes.

La gagnante du 100 Ib de boeuf haché est Hélène Martel, de Saint-Liguori. Elle a visité la Ferme Danielle Sansregret située dans 

la région de Lanaudière. Michel Dessureault a procédé au tirage au siège social de la FPBQ le 29 septembre dernier.

Les fermes bovines étaient réparties dans les régions suivantes : Estrie (3), Lanaudière (3), Bas-Saint-Laurent (1), Gaspésie-Les- 
îles (3), Saint-Jean-Valleyfield (2), Abitibi-Témiscamingue (1). Côte-du-Sud (1). Notons qu’il y avait également 35 fermes laitières à tra­
vers le Québec qui participaient à cette journée. 2
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UN NOUVEAU GUIDE

La Fédération a profité du Congrès du 

Bœuf et de l'Expo-Bœuf pour donner le 

coup d’envoi à une brochure inédite sur 

les races de bovins de boucherie, Les races 

de bovins de boucherie au Québec et au 

Canada.

Cet ouvrage vise à m ieux faire con­

naître les caractéristiques des principales 

races de bovins de boucherie, les pro­

gramm es et les outils d’am élioration 

génétique, ainsi que les avantages des 

croisements pour la production de viande 

de bœuf. Ce guide est destiné principale­

m ent au m ilieu de l’enseignem ent, aux

étudiants ainsi qu’aux professionnels de la 

production bovine et de la génétique.

Ce nouveau m atériel pédagogique 

peut être téléchargé gratuitem ent à partir 

du site Internet de la Fédération : 

www.bovin.qc.ca, sous l’onglet Info-nou­

velles / Publications.

NOUVELLES ACTIVITÉS

L’édition 2006 d’Expo-Bœuf s’est distin­

guée des précédentes par l’organisation de 

deux nouvelles activités : une vente à l’en­

can sur écran géant et une nouvelle vit­

rine sur la viande de bœuf, Bœuf et com­

pagnie.

BOVINS DU QUÉBEC / AUTOM NE 2006

La vente à l’encan sur écran géant 

était une prem ière. Un photographe pro­

fessionnel avait film é des femelles Fl à 

leur ferm e. Pendant que les anim aux défi­

laient virtuellem ent sur l'écran, les 

acheteurs pouvaient m iser sur place ou 

par téléphone.

Dans le cadre de Bœuf et compa­

gnie, une quinzaine de producteurs de 

races de boucherie ont pu faire la prom o­

tion de leur viande auprès du grand pu­

blic. Le chef Danny St-Pierre avait préparé 

trois m ets pour dégustation qui ont per­

m is de m ettre en valeur tout le bon goût 
du bœuf. 2

Expo-Bœuf

D'H
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JEAN-SÉBASTIEN LAFLAMME

http://www.bovin.qc.ca
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MICHEL BEAUNOYER*

Ferme Samson de Saint-Prosper

Quand la jeunesse 
s^implique

Pencontiei les h êtes Samson à leur ferme de Saint-Prosper, c’est un bon remède pour 

reprendre confiance dans la production bovine. Qu’est-ce qui a poussé, en effet, 

de jeunes diplômés universitaires à se détourner de carrières lucratives pour se consacrer

à l élevage de bovins? La passion, tout simplement.
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P ie r-O liv ie r, F ré d é ric e t H u g o , le  

p lu s  â g é  a y a n t à p e in e  3 0  a n s , tra v a ille n t 

s u r la fe rm e d e le u r a rr iè re -g ra n d -p è re . 

A p rè s q u a tre  d é c e n n ie s d e flo tte m e n t, la  

fe rm e  a  v é r ita b le m e n t re p r is  v ie  s o u s  l'im ­

p lic a tio n  d u  je u n e  tr io .

« C 'e s t e n p a s s a n t n o s é té s e t le s  

w e e k-e n d s  à  la  fe rm e  q u e  n o u s  a v o n s  e u  la  

p iq û re d e l’é le va g e , » e x p liq u e P ie r-  

O liv ie r. À  c e tte  é p o q u e , s o n  p è re  y  g a rd a it 

q u e lq u e s b ê te s s u p e rv is é e s p a r d e s tra ­

v a ille u rs e n g a g é s . T o u t e n c o m p lé ta n t 

le u rs  é tu d e s u n iv e rs ita ire s  à  M o n tré a l, le s  

tro is  fils  o n t a in s i g a rd é  v iv a n t le  lie n  le s

ra tta c h a n t à  la  te rre  fa m ilia le .

P ie r-O liv ie r a  é té  le  p re m ie r à c o n ­

c ré tis e r s o n in té rê t à re m e ttre la fe rm e  

s u r s e s ra ils . E n  2 0 0 2 , to u t d e  s u ite  a p rè s  

a v o ir o b te n u  s o n  d ip lô m e e n  a d m in is tra ­

tio n , il a m is  e n b ra n le  u n e fe rm e d 'é le ­

v a g e d e S im m e n ta l p u re ra c e , u n p ro je t 

d 'a ffa ire  q u ’il a v a it d é v e lo p p é e  à l'u n iv e r­

s ité . L 'id é e é ta it b o n n e , m a is  le m o m e n t 

n 'é ta it g u è re  p ro p ic e , e n  p le in e  c r is e  d e  la  

v a c h e  fo lle . N é a n m o in s , le  p ro je t d 'é le v e r 

d e s  ta u re s  p o u r la  re v e n te  a  é té  m o d ifié  e t 

a d a p té a u x n o u v e lle s c o n d itio n s d u  

m a rc h é . L a s tra té g ie  re te n u e  à la fe rm e

S a m s o n  a  d o n c  é té  d e  g a rd e r le s  ta u re s  e t 

d e  d é v e lo p p e r le  tro u p e a u  p o u r fa ire  u n e  

p ro d u c tio n  c o m m e rc ia le d e v a c h e -v e a u , 

to u t e n c o n se rv a n t la p u re té d u n o y a u  

S im m e n ta l.

L a  s tra té g ie  a  fa it q u e  le s  p lu s  b e lle s  

ta u re s re s te n t d a n s le tro u p e a u  in itia l e t 

q u e  le s  fe m e lle s  m o in s  c o n fo rm e s  v o n t e n  

p ro d u c tio n  c o m m e rc ia le , o ù e lle s  s e ro n t 

c ro is é e s a v e c d e s ta u re a u x L im o u s in  o u  

C h a ro la is . C ’e s t H u g o , q u i tra v a ille  p o u r­

ta n t à p le in te m p s c o m m e e n se ig n a n t à  

l'é c o le  s e c o n d a ire d u v illa g e , q u i a l'œ il 

p o u r fa ire  c e s c h o ix . C ’e s t a u s s i lu i q u i

0*4 irU

stan@xplornet.com

UHUw.fermesage.ca) 467-2979

nous avons 30 taureaux 
qui seront disponibles 

au début de 2007
Tous ces taureaux auront 18 mois et + 

et ils ont été en pâturage 
pour mieux déuelopper 

leurs pieds.

Ils ont maintenant 
une ration de fourrage et 

tous seront prêts en januier.

Ferme SAGE (819
B O V IN S D U Q U  H  B  I; C  / A U  T  O  M  N  1 : 2  (I O  6
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l.'élenit/e de pure race 
Sinimentul n 'est /ms écarté, 
mais c'est In production de 
reuux qui permet à lu ferme 
d'étayer son urenir.

déterminera quelles taures seront ven­

dues directement aux parcs d'engraisse­

ment.

« Présentement, l’élevage de pure 

race n’est pas payant pour nous, explique 

l’ier-Olivier. Nous plaçons régulièrement 

des taureaux en station d’épreuve, mais le 

marché n’est pas très porteur. Nous tra­

vaillons quand même à l'amélioration de 

la génétique du troupeau, car c'est le 

cœur de notre opération. »

Présentement, la ferme compte 225 

vaches, ce qui est une croissance formida­

ble quand on pense que le troupeau était 

de 50 têtes il y a trois ans. L’augmentation 

du troupeau a permis à Frédéric de join­

dre les rangs, à plein temps, le printemps 

dernier. On ne peut trouver ferme plus 

familiale que celle-ci. Les parents s’im­

pliquent et encouragent les enfants dans 

leur passion, deux des frères y travaillent 

à plein temps, l’autre y passe tous ses 

temps libres et même leur sœur, Anne- 

Romy, enseignante à Montréal, vient met­

tre l’épaule à la roue à l’occasion.

RÉPONDRE AUX BESOINS

Avec un troupeau en croissance, la 

demande pour le fourrage et le grain 

nécessaire à la production des veaux a 

aussi progressé. La ferme Samson compte 

sur environ 150 hectares pour la produc­

tion de fourrage. Pour répondre aux 

besoins, les éleveurs ont développé 

plusieurs ententes avec des propriétaires 

de terres où ils récoltent le fourrage selon 

diverses ententes. Il faut comprendre que 

cet approvisionnement est crucial, la 

ferme consommant environ 4000 balles 

rondes par année. De plus, la ferme achète 

15 tonnes par année de grain.

Les jeunes éleveurs ont aussi vu à 

adapter leur offre aux demandes des 

acheteurs. <> Nous nous sommes beau­

coup informés pour établir la meilleure 

façon de valoriser nos veaux », explique à 

son tour Frédéric Samson. La régie 

établie vise la production de veaux le plus 

uniforme possible, pesant entre 750 et 

800 livres. Les veaux sont sevrés 45 jours 

avant le départ vers les parcs afin de les 

familiariser avec les abreuvoirs et les

II

habituer à manger du grain.

Les éleveurs travaillent étroitement 

avec les acheteurs. Dans certains cas, ce 

sont les acheteurs qui viennent à la ferme 

pour classer les veaux. « Ça nous donne 

une excellente orientation pour notre 

développement constatent les deux frères. 

On travaille alors de façon moins aléa­

toire. On sait tout de suite comment nous

11 O VINS I) U Q U E 11 H C , AUTOMNE 2 (1 ü 6

enligner sur les objectifs des parcs. »

Les producteurs de Saint-Prosper 

travaillent parallèlement avec d’autres 

éleveurs de la région à l’instauration 

d’une appellation spéciale pour la viande. 

Un réseau pourrait se construire et appro­

visionner directement les supermarchés. 

C’est un projet de longue haleine, mais la 

famille Samson a tout son temps. ^
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a ba t t o ir

evinoff- Colbex

Les producteurs de bovins de réforme sont, depuis le 1" janvier 2006, propriétaires de l’abattoir Levinoff- 

Colbex, à la suite d’une entente de principe intervenue le 2 décembre 2004. Tout d’abord basée sur un 

partenariat avec les familles Cola et Dubé (80-20 %), l’entente a été modifiée en cours d’année et les 

producteurs sont donc maintenant propriétaires à 100 %. Les familles Cola et Dubé continuent de gérer 

l’entreprise tel que le précise le contrat de gestion.

Il s’agit de la plus importante entreprise d’abattage et de transformation de vaches de réforme de l’est du 

Canada. L’entreprise est constituée d’un abattoir à la fine pointe de la technologie d’une capacité d’abattage de 

5000 têtes par semaine, d’une salle de découpe, de deux boucheries et d’une clientèle corporative bien établie. 

Nous vous proposons, à travers les quelques pages qui suivent, une visite virtuelle de votre abattoir et de l’usine 

de transformation, un premier bilan des opérations et un aperçu du travail qu’il reste à accomplir.
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Une visite virtuelle de 
Levinoff-Colbex

Le 1er janvier 2006, les producteurs de bovins de réforme du Québec devenaient partenaires 

majoritaires de Levinoff-Colbex, la plus importante entreprise d’abattage et de transformation 

de bovins de réforme dans l’est du Canada. Avec un chiffre d’affaires annuel de plus de 

150 M$, l’entreprise emploie quelque 375 travailleurs. L’entente conclue entre les producteurs 

et Levinoff-Colbex est de type gagnant-gagnant. Avec ce partenariat, Levinoff-Colbex sécurise 

une partie de ses approvisionnements. En retour, les producteurs peuvent compter sur 

l’expertise et le savoir-faire d’une entreprise québécoise d’abattage et de transformation 

ultraperformante qui se positionne parmi les leaders nord-américains en matière de 

valorisation des animaux de réforme.

____________

«T-

Situé à Saint-Cyrille-de-Wendover, près de Drummond- 

ville, l’abattoir Colbex, constitue le premier maillon de l'entre­

prise. Avec ses 60 000 pieds carrés de surface, l’abattoir est doté 

d'installations à la fine pointe de la technologie. II possède une 

capacité d’abattage de 5000 têtes par semaine en fonction d’un 

seul quart de travail et compte quelque 225 employés. L’abattoir 

est complètement autonome en matière d’eau potable et de 

traitement des eaux usées. Il s’agit là d’une des grandes forces de 

l’usine, quand on sait qu’elle n’utilise pas moins de 500 000 litres 

d’eau par jour.

Colbex peut compter sur une étable nouvellement cons­

truite pouvant accueillir jusqu’à 450 bovins, soit l’équivalent 

d'une demi-journée d'abattage.

Les installations ont été conçues de façon à limiter le stress

b o v in s nu q u i:b

aux animaux et à leur offrir les meilleures conditions de séjour. 

On y retrouve, notamment, une ventilation ultraperformante, un 

système de barrières et un carrousel facilitant le déplacement des 

bovins ainsi que des planchers antidérapants pour éviter les 

chutes et les blessures.

li C / AUTOMNE 2006



FMI
D’importants travaux d'agrandissement, entrepris en 

ont permis à l’entreprise d’augmenter sa capacité d'abat­

tage, la faisant passer de 600 à 1000 têtes par jour. L’efficacité des 

opérations est remarquable. La cadence d’abattage est de deux 

vaches à la minute. De plus, il ne faut compter que 30 minutes 

entre l’abattage de la bête et l'entrée de sa carcasse dans le 

réfrigérateur!

j^^La traçabilité des 

bovins du Québec 

représente un atout de 

taille qu’offre Levinoff- 

Colbex à ses clients. Les 

identifiants de tous les 

bovins sont lus et les don­

nées propres à chaque ani­

mal sont enregistrées. 

Cette traçabilité se pour­

suit d’ailleurs tout au long 

des opérations d’abattage.

l^Colbex a été le premier abattoir au Canada à obtenir la cer­

tification HACCP. La pasteurisation des carcasses et la douche 

d’acide lactique font partie de l'arsenal anti-m icrobien de l'abat­

toir.

L’EXPERTISE
À VOTRE SERVICE

Déjà plusieurs producteurs satisfaits au Québec

Le logiciel «DIET MANAGER» est un outil 

à la fine pointe de la technologie utilisé 

avec les têtes de balance «Digi-Star 

3500 ou 4300» pour l’alimentation de 
vos boeufs.

Vous pouvez y entrer des informations 

sur les ingrédients, les recettes et le 

mélangeur utilisé. Les données recueil- a 

lies peuvent être partagées avec d’autres 

logiciels de comptabilité.

DIET
MANAGER

Toujours le plus grand choix de 

mélangeurs neufs et usagés au Québec Diai-Star'^t'

Du
nouveau 
pour les 

producteurs 
de boeufs'1

Contactez un de nos experts conseils

û jri d’’» r îpo

Venez voir notre choix d’équipements

4250 rue Vachon, Drummondville (Qc) J2B 6V4 

Tel.: (819) 474-6989 / Télec.: (819) 474-6990 

Site internet : siloim lambert.com 

Courriel : info@ jmlambert.com

BOVINS DU QUEBEC / AUTOMNE 2 006 13
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10  D epuis la découverte d’une vache atteinte d'ESB en 

A lberta, Colbex a m is en place des m esures pour assurer le retrait 

du m atériel à risque spécifié (M RS). U n trait à l’encre bleue iden­

tifie les zones à risque.

'10  Les carcasses doivent atteindre la tem pérature de 4 C. 

avant leur expédition le lendem ain, à l'usine de transform ation 

Levinoff, à M ontréal.

U M Æ Æ
10Située à M ontréal, Levinoff com pte quelque ISO em ployés 

qui s’affairent aux opérations de désossage et de com m ercialisa­

tion de la viande et des sous-produits.

Q uotidiennem ent, l'établissem ent réussit à transform er 

plus de 500 000 livres de bœ uf. Chaque jour, l’usine reçoit toute 

la production de Colbex de la journée précédente, soit l’équivalent 

de 12 cam ions.

_____

1^) U ne prem ière équipe d’em ployés s’exécute à désosser les 

derrières de bœ uf. Pour faciliter les opérations, les quartiers 

dem eurent sur les rails. Il est im pressionnant de constater l’effi­

cacité de la technique et la vitesse d'exécution. En quelques m i­

nutes, du quartier arrière, il ne reste que les os.

Pour ce qui est des quartiers avant de la carcasse, une 

trentaine de désosseurs s’affairent à les dépecer sur des tables de 

travail ergonom iques. Les désosseurs sont payés à la pièce, ce qui 

optim ise les opérations de découpe.

&M'-

m Il s'écoule m oins d’une heure entre le début du travail de 

découpe et l’em ballage du produit.

W WL
G ■ M
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'^^12- Parm i les produits de bœ uf vendus, on com pte bien 

entendu, le bœ uf désossé en boîte, qui sen1 ira à produire du bœ uf 

haché, m ais égalem ent plusieurs autres coupes telles que les filets 

m ignons, les intérieurs de ronde, les faux-filets et de nom breux 

sous-produits.
—Entrefilet -

Des bactéries mangeuses 

de virus pour traiter la 

viande

Des bactériophages viennent d’être approuvés par le 

départem ent des aliments et drogues des Etats-Unis 

pour utilisation dans la viande et le poulet cuits. Ces 

bactériophages sont une com binaison de six bactéries 

m angeuses de virus qui com battent une souche de 

Listeria m onocytogène.

race à leur force collective, les producteurs ont réussi à se

doter d’un outil de com m ercialisation qui sécurise l’avenir de 

leur production, qui génère des em plois et de la valeur ajoutée au 

Québec et qui permet de se rapprocher de leur client ultim e, le 
consom m ateur. 2

■

■ ,
v " ■ •

Développée par la com pagnie Intralix inc., située à 

Baltimore dans l’E tat du M aryland, la préparation 

virale est pulvérisée sur la viande préparée juste avant 

son em ballage. Le départem ent des alim ents et 

drogues des États-Unis indique que les bactériophages 

n’affectent aucunem ent les hum ains et les cellu les 

végétales.

Selon le centre pour la prévention et le contrôle des 

m aladies, quelque 2 500 Am éricains souffrent de la 

Listériose chaque année et 500 trouvent la m ort.

Source: www.atlanticfarmfocus.ca. octobre 2006.

( Q  U É B E C ) I N C . I

fusBeaucoup y f\

qu un fa if...

'lin savoir-faire !
Consultez nos spécialistes

WMW%
Sauslinieresse]

ira

2355, rue Canadien 
Drummondville (Qc) J2C 7W1

Maximisez votre production 

avec l’expertise et le lait 

de remplacement GROBER

Égalem ent disponible :

Lait pour agneaux, chevreaux et poulains

Info Production : (450) 796-5874 (poste 227) 

Administration: (819) 475-6317

B O V I N  S DU QU i. B E C / AUTOMNE 2 00 6
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OMER BOUCHARD*

M ise en m arché des bovins de réform e

Des actions qui rapportent 
aux producteurs

Nous avons fait beaucoup de 

chemin depuis le déclenche­

ment de la crise de la vache 

folle (mai 2003) qui a 

durement secoué le marché des 

bovins de réforme.

O
n se rappelle qu’à ce m om ent, 

les prix avaient chuté dras­

tiquem ent, allant jusqu’à 

m oins de 150 $ pour une bonne vache. 

Toutefois, les efforts collectifs des produc­

teurs ont perm is d’am éliorer considérable­

m ent cette situation. On ne peut que con­

stater les résultats positifs de l'im plication 

de la Fédération dans l’établissem ent du 

prix des bovins de réform e depuis 2005 

(prix plancher) et en 2006 (prix de base 

négocié). Par exem ple, notre im plication a 

perm is d’aller chercher 148 $ de plus par 

bovin de réform e cette année com parative­

m ent à la m êm e période en 2004 (Tableau 

1), et ce, m algré le m aintien de l'em bargo 

sur les bovins de plus de 30 m ois et leur 

viande alors qu’il s’est abattu à date 31 %  

plus de vaches au Canada en 2006 qu'en 

2005 (+62 % dans l’ouest et +1 % dans 

l’est), et m algré la découverte de sept nou­

veaux cas de vache folle au Canada au 

cours des deux dernières années.

J’aim erais égalem ent souligner 

qu’avec le grand changem ent entrepris en 

janvier 2006 (les ventes sur base carcasse), 

les producteurs se rapprochent de plus en 

plus de l’objectif ultim e qui est d’aller 

chercher dans le m arché une plus grande 

part de la valeur de revente des bovins de 

réform e. D ’ailleurs, à ce sujet, un des prin-

16

Prix moyen par vache de réforme au Québec 

pour les mois de janvier à septembre

450 $ 

400 $

« 350 $
u
ta
>

300 $ 

250 $ 

200 $

2004 2005 2006

405 $

342 $

257 $

cipaux projets de l’Agence de vente des 

bovins de réforme et veaux laitiers au 

cours de la prochaine année sera de 

développer un systèm e de classification 

des carcasses à l’abattoir.

M ais nous avons aussi d'autres pro­

jets. Le com ité de m ise en m arché des 

bovins de réform e et des veaux laitiers pour­

suit sa réflexion sur le systèm e de transport 

actuel et com pte égalem ent s’attarder 

davantage sur la m ise en m arché des veaux 

laitiers. Beaucoup de chem in a été parcou­

ru dans la m ise en m arché de nos bovins au 

cours des dernières années, m ais il reste 

encore beaucoup de travail à faire pour 

nous perm ettre d'aller chercher dans le sys­
tèm e toute la part qui nous revient. 2

•producteur laitier, président du com ité de 
m ise en m arché des bovins de réform e et veaux 
laitiers

BOVINS DU QU É B l: C / AU T O M N K 2 006
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Résultats d'exposition fœtale au BVDVRésultats d'exposition au BVDV de type II

Une protection contre le BVDV de types I et
Deux souches spécifiquement sélectionnées 

qui offrent une protection à large spectre 

ainsi qu'une réponse immunitaire améliorée.

Une innocuité éprouvée

Homologué pour administration 

sous-cutanée. Innocuité 

éprouvée si utilisé selon les 

directives de la monographie.

Des résultats stimulante
contre le BVDV niuwtr

Protection contre la maladie

Cote des signes cliniques Cote clinique totale

O Pyramid FP5 

□  Témoins

Diarrhée

□  Pyramid FP5

□  Témoins
Écoulements

Isolation 
du virus

Veaux infectes 
expérimentalement 

35 jours après la 

vaccination.
Abattement

* Difference statistiquement significative par Les bovins vaccinés avec Pyramid furent proteges contre

rapport aux sujets témoins : p < 0,0001 la souche IAF-103 du BVDV type II, une souche canadienne

isolée sur le terrain et extrêmement virulente. Les sujets 
vaccines ont obtenu des scores de fievre, d’excrétion virale 
et de signes cliniques significativement moins élevés que 

les sujets témoins en termes statistiques.

95 % des veaux vaccinés avec PYRAMID FP5 n'ont 
démontré aucun signe clinique du BVDV type II suite à 
une exposition expérimentale à une souche virulente.

Protection fœtale du vaccin Pyramid contre des souches virulentes du BVDV de types I 
et II lors d'une infection expérimentale chez des vaches et des génisses gestantes'

Infection 

expérimentale 

avec une souche 

virulente du 

BVDV de type II

175 à 83 jours | 

de gestationl

iwprmrjin iiiiiij h  ■ih^hh^hb

□  Vaccinés avec Pyramid 

ES Témoins

Infection 

expérimentale 

avec une souche 

virulente du 

BVDV de type Ibi

175 à 96 jours 
de gestationl ’

% de protection contre l'infection persistante des fœtus

Jusqu'à 100 % de protection fœtale dans 
les cas d'infections au BVDV de type I et II.

Wyeth
Santé Animale

1 Données internes. Wyeth Santé Animale
2 Schnackei. Van Campen et Van Olphen. Congrès Mondial de Buiatrie 2004, Ville de Québec. Canada, résumé 209, p 171 
© Wyeth Santé Animale, 2005. Tous droits réservés VPYRAMID FP5

Une protection contra le BRSV en une seule dose



Dossier : Levinoff-Colbex Marché

Levinoff-Colbex : 
un bilan positif
Voilà maintenant neuf mois que les producteurs de bovins de réforme 

sont collectivement propriétaires de Levinoff-Colbex. Les constats 

émanant des premiers bilans sont à la fois rassurants et réjouissants. 

Mali)ré son endettement élevé, l’entreprise est en mesure d'honorer 

ses obligations financières et ses performances demeurent au niveau 

auquel les producteurs sont en droit de s'attendre.

UN RAFFERMISSEMENT DES PRIX
L'implication en aval de la production 

s'est avérée particulièrement bénéfique 

sur le marché des animaux de réforme. 

Ainsi, en 2006, le prix payé pour ces ani­

maux dépasse de 148 $ celui qui était payé 

en 2004 (hausse de 58 %), malgré la 

baisse de 2 % du marché de la viande 

désossée. Sur la base de 116 800 animaux 

de réforme vendus, cela représente un 

gain de 17 MS pour le secteur.

Rappelons que ces résultats ont été 

atteints en dépit du maintien de l'embar­

go américain sur nos bovins de réforme et 

la découverte de cinq nouveaux cas d'ESIJ 

au Canada en 2006. Dans ce contexte, il 

ne lait aucun doute que l'action des pro­

ducteurs aura contribué à raffermir le 

prix obtenu pour les animaux de réforme.

LA STRATÉGIE D’UTILISATION 

DES FONDS

Au moment de l'acquisition de l'entre­

prise. le 1 janvier 2006. les producteurs 

sont devenus propriétaires à 80 %. 

Toutefois, l'entente prévoyait déjà l'éven­

tualité du rachat des 20 % d’actions 

appartenant à la famille Cola, ce qui fût 

concretise en cours d'année. La posses­

sion de la totalité des actions signifie

aussi le plein contrôle sur la gestion des 

résultats financiers de l’entreprise. A cet 

égard, le conseil d'administration, de con­

cert avec le comité de mise en marché des 

bovins de réforme, souhaite attendre la 

conclusion d’une année financière com­

plète afin d'obtenir la juste mesure de sa 

rentabilité avant de déterminer la 

stratégie d'utilisation des fonds, y com­

pris le versement des compléments de 

prix.

SORTIR DE LA DÉPENDANCE 
ENVERS LES AMÉRICAINS

Le gouvernement fédéral n’a toujours pas 

fourni à Levinoff-Colbex le soutien finan­

cier nécessaire à son succès dans le con­

texte commercial actuel et à venir. 

Rappelons que la démarche d'acquisition 

des producteurs, destinée à maximiser le 

revenu en provenance du marché, vise 

ultimement à s’affranchir le plus possible 

d'interventions gouvernementales sub­

séquentes. C'est ainsi que le gouverne­

ment fédéral doit honorer les engage­

ments pris ces dernières années relative­

ment à l'augmentation de la capacité 

d’abattage au Canada afin de réduire 

notre dépendance à l’égard des abattoirs 
américains. 2

Croissance 
des exportations 
mondiales :

Il y a pas lieu 
de s’inquiéter 
selon l’EDC
ANN FORNASIER*

Puisque nous exportons plus de 

la moitié de ce que nous produisons, la 

vigueur de l’économie mondiale 
devrait nous préoccuper. À cet égard, 

Exportation et Développement Canada 

(EDC) a publié, au printemps dernier, 

ses prévisions sur l’exportation pour 

2006 et 2007, dont voici le résumé.

DEUX CENTS KM/HEURE...

Depuis 2001. l’économie mondiale est 

en pleine effervescence. La production 

suffit à peine à combler la demande 

mondiale. Les entreprises sont profita­

bles et la croissance ne montre aucun 

signe d’essoufflement (4,5 % en 2005). 

L’économie mondiale peut-elle conti­

nuer de rouler à 200 km/heure?

La croissance à ce rythme exerce 

des pressions sur la capacité de produc­

tion mondiale. La hausse des cours des 

produits de base (carburants et métaux 

de base) le démontre clairement. 

Malgré cette pression croissante, l’in­

flation est remarquablement faible. 

Mais, devant la possibilité de hausses 

généralisées des prix, les banques cen­

trales du monde entier ont commencé 

à resserrer les conditions de crédit 

exceptionnellement faciles qui étaient 

en place depuis 2001. On l’a vu partout, 

les taux d'intérêt sont à la hausse!

UN RETOUR À DES VITESSES 
DE CROISIÈRE « NORMALES »

Selon l’EDC, il n’y a pas lieu de s'in­

quiéter outre mesure face à l’avenir...

Il faut s’attendre à un ralentisse­

ment graduel de la croissance mon­

diale et à un retour à des vitesses de 

croisière « normales »...

BOVINS OU QUCBIii: AUTOMNE 2006



ANN FORNASIER*

La croissance attendue du PIB mon­

dial est de 4,3 % pour 2006 et 4,1 % pour 

2007 comparée à 4,5 % en 2005. Aux 
États-Unis, notre principal débouché d’ex­

portation, la croissance attendue est de 

3,1 % et 2,7 % respectivement pour 2006 

et 2007 comparée à 3,5 % en 2005. 

Rappelons que la part de l’économie mon­

diale occupée par les États-Unis est de 

20,9 % (2004), ce qui est énorme! Quand 
les États-Unis toussent, il n’y a pas que le 

Canada qui attrape le rhume, même si 

nous sommes le plus proche voisin!

LA HAUSSE DU HUARD

La forte appréciation du dollar ne semble 

pas inquiéter outre mesure l’EDC. Les 

entreprises qui ont profité du pouvoir 

d’achat du dollar canadien pour réduire 

leurs coûts de production en réalisant de

ont dormi sur la « 

sera brutal!

Photo : Michel Beaunoyei

nouveaux investissements pour rester 

concurrentielles s’en tireront mieux par 

une productivité accrue. Malheureuse­

ment, plusieurs entreprises canadiennes ’agronome, agrocconontiste, FPBQ

PRÉVISION DES EXPORTATIONS 

CANADIENNES EN AGRICULTURE

L’EDC prévoit que le plus important ren­

versement en 2006 devrait se produire 

dans le secteur agroalimentaire dont les 

exportations devraient s’accroître de 8 %, 

soit bien mieux que la contraction de 

1,5% affichée en 2005. Le redressement 

prévu des exportations cette année 

découlerait de la hausse des expéditions de 

céréales ainsi que l’augmentation des 

ventes de bovins et de produits carnés. 

Souhaitons que l’EDC voit juste et que les 

producteurs en tirent profitl Seul l'avenir 
nous le dira. 2

uebec

Ne manquez pas votre chance de bénéficier 

des programmes de

« BOEUF ANGUS »
Utilisez l’étiquette ANGUS d’ATQ sur tous vos veaux 

possédant 50% ou + de génétique Angus.

Vous êtes éligible si vous possédez un taureau Angus Rouge ou Noir. 
Contactez-nous ou ATQ pour plus d'informations.

www.quebecangus.com

A/e manquez pas votre chance d’acheter un taureau de qualité !

& 4

6710
ANGUS

Association canadienne 
Angus
142,6715 - 8'rue N-E, 
Calgary, Alberta, Canada 
T2E 7H7
Tel.: (403) 571-3580 
Fax: (403 571-3599

Association Angus du 
Québec
a/s Trudy Beaton 
3 ch. North Hill, Gould 
(Qc) J0B2Z0 
Tel.: (819) 877-5461 
Fax: (819) 877-3845 ANBUS

Ferme Manasan 
Pierre & Robert Labcrge 
Danville
(819) 620-6566 
noir & rouge

J D Farms 
John & Donna 
Donaldson I rj 
West Bolton 
(450) 539-1862 
noir

Les Entreprises Agricoles 
St-Joachim inc 
Jocelyn Autotte 
710 rang St-Michel 
St-Joacnim-de-Courval 
(819) 397-2972 
Angus noir, su/ct J vendre
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http://www.quebecangus.com
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PIERRE DESRANLEAU*

La fertilité de votre 
troupeau, c^est de Pargent 
dans vos poches!

C'est bien connu, la fertilité a un poids économique deux à cinq fois plus impor­

tant que la croissance et cinq à dix fois plus que la composition de la carcasse.
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E
n fait, la fertilité de vos vaches 

influence non seulement le nom­

bre de veaux que vous aurez à 

vendre, mais également le nombre de 

femelles de remplacement que vous 

aurez à élever ou à acheter. Sachant 

qu’il en coûte plus de 1800 $ pour 

élever, au Québec, une génisse de 

boucherie de la naissance au vêlage et 

que celle-ci doit demeurer dans le trou­

peau jusqu ’à l’âge de six ans pour amor­

tir ces frais et engendrer un profit, on 

mesure facilement l’impact que peuvent 

avoir la fertilité et la longévité sur la 

rentabilité d’un élevage. Une étude 

effectuée par Agriculture Canada et 

résumée dans le tableau 1 va d ’ailleurs 

dans le même sens en concluant qu’une 

augmentation du taux de conception de 

1 % est plus rentable pour l'éleveur 

qu’une hausse du même ordre touchant 

le poids au sevrage ou le prix de vente 

des veaux.

METTRE DE LA PRESSION 

SUR LES TAURES...

Quand on réfléchit aux éléments qui exer­

cent une influence sur le taux de fertilité, 

on pense immédiatement à l’alimentation, 

à la condition de chair ou encore aux ma­

ladies. On oublie souvent que la géné­

tique a aussi un rôle important à jouer... 

en autant qu ’on lui laisse la chance de 

s’exprimer! Car la régie peut parfois mas­

quer les différences génétiques entre les 

animaux et rendre difficile un travail de 

sélection efficace sur ce caractère. Par 

exemple, si un éleveur obtient un taux de 

conception de 100 % dans son troupeau, 

c’est probablement parce qu’il alimente 

trop généreusement ses femelles ou parce 

que sa période de saillie est suffisamment 

longue pour que toutes aient la chance de 

concevoir. Résultat : des coûts de produc­

tion à la hausse dus à une suralimentation 

et des revenus à la baisse à cause d'un trop 

faible pourcentage des veaux nés au début

NOUVEAUX électrfficateurs PowerPlus
Plus de puissance, plus de possibilités, beau design

Électrifïcateur B280

• La barre lumineuse QuickScan indique en un coup 

d’œil la tension de sortie de l’électrifïcateur

• Interrupteur à cinq positions : état de la pile, hors 
tension, pleine puissance, demi-puissance, économie 
de nuit

• QuickScan peut indiquer l’état de la pile

• Protection complète de la pile

• Option solaire disponible

• Bornes à fentes faciles à utiliser, sur le devant du boîtier et bien distancées

• Énergie emmagasinée : 2,8 joules à pleine puissance, 1,4 joule à demi- 

puissance

• Plus de puissance que le B260

• Garantie complète de 2 ans

La toute nouvelle gamme d’électrilîcateur PowerPlus de Gallagher est disponible en 
versions branchée ou solaire. La gamme PowerPlus offre des élcctrificateurs pour 
tous les types de fermes - de l’exploitation agricole à la fermette.

Appelez (tu 800-265-3150 el nous vous 

enverrons la nouvelle brochure Gallagher 

ilès cpi ’elle sera prêle.

fc\l l ag h e *
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EFFET DE CERTAINES VARIABLES SUR LE REVENU NET 

D’UN ÉLEVAGE VACHE-VEAU

V ariab le  de p roduc tion (1 %  d ’augm en ta tion)

T aux de concep tion
C oû t d 'a lim en ta tion

E H e l su r le  revenu ne t ($ /vache )

+ 6 ,34

T aux  de vê lage
-1 ,28

P o ids à la na issance
+ 3 ,59

P rob lèm es de vê lage
+ 0 ,46

T aux de m orta lité  pos tna ta l
-1 ,80

P o ids au sevrage
-3 ,59

P rix de ven te  des veaux
+ 3 ,30
+ 3,30

Agriculture Canada (adapté par W.E. Beat, Virginia Tech University)

Figure 1 : Indice de profit en fonction de la répartition des vêlages

120%

- 1107,

1007

-S. 907,

,3 707

1er 2e 3e 4e Tard

Répartition des vêlages (cycles de 21 jours)

H arlan H ughes , B ee f M agaz ine , m ars 2005 .

mu.mw
PRODUCTION À VIE DE VACHES HEREFORD ET ANGUS ET 

COMPARAISON AVEC DES FEMELLES ISSUES 

DU CROISEMENT DE CES DEUX RACES

Longév ité  (années)
ne re iu ru

8 ,4
A ngus

9 ,4
A nqus x ne re io ra

10,8
H eterose

+ 1 ,9  année
N om bre de veaux 5 ,9 6 .6 7 ,6 + 1 ,3  veau
P o ids de  veau sevré  (Ib ) 2405 2837 3384 + 763 Ib

Fort Robinson Research Station, Nebraska

de la pé riode de vê lage  (vo ir figu re I).

S e lon les vé térina ires M ike A p ley e t 

M a rk H ilton , respec tivem en t des un ive r­

s ités de l'Iow a e t de lT nd iana , un exce llen t 

m oyen de rédu ire le pourcen tage de 

fem e lles v ides ou vê lan t ta rd ivem ent con-

ïl

s is te à lim ite r la pé riode de sa illie  des tau­

res à seu lem ent 30 -40 jours  tout en m a in ­

tenant ce lle des vaches à 00 -70 jours . Le 

fa it d 'exe rce r une  te lle  p ress ion su r les tau­

res perm e t de sé lec tionne r les p lus fe rtile s  

en favorisan t ce lles  qu i son t les p rem iè res «à

B O V IN S D U Q U É BE C ; A U T O M N E 2006

fa ire un cyc le e t qu i son t v ra isem blab le ­

m en t nées au début de la sa ison , de vaches 

e lles auss i très fe rtiles . D e p lus , en les a li­

m en tan t sans fa ire d 'excès , on s 'assu re que 

les taures qu i dev iennen t ges tan tes à l'in ­

té rieu r de ce tte cou rte période son t auss i 

ce lles qu i se m a in tiennent le p lus fac ile­

m ent en bonne cond ition de cha ir, une ca ­

rac téris tique qu i va de pa ir avec de bonnes  

perfo rm ances reproduc tives . A près 

que lques années d’u tilisa tion , ce tte  

s tra tég ie favorise ra l’ém ergence  d 'un trou­

peau très te rtile , fac ile  d ’en tre tien  e t don t le  

taux de ré form e des vaches adu ltes se ra  

fa ib le , inc luan t ce lu i de la  ca tégo rie la  p lus  

p rob lém a tique : les jeunes vaches au p re­

m ie r e t au deux ièm e veau .

L’IM P O R T A N C E D E  T R A V A ILLE R  

A V E C D E S  V A C H E S C R O IS É E S ...

O n m entionne souvent, e t avec ra ison , 

que les c ro isem ents de races pe rm e tten t 

de p rodu ire de m e illeu rs veaux d ’em ­

bouche  répondant p lus  adéquatem en t aux 

beso ins  du m arché . C e qu ’on ne répè te  pas 

assez cependan t, c ’es t qu ’en ag issan t su r 

des ca rac tè res don t l’héritab ilité  es t fa ib le , 

la v igueu r hybride (ou hété rose ) p rodu it 

auss i des e ffe ts très in té ressan ts chez les 

fem e lles de reproduc tion : taux de con­

cep tion p lus é levés , m o ins de m orta lités  

em bryonna ires , m e illeu re rés is tance aux 

m a lad ies , longévité accrue. P eu im porte  

qu ’il s’ag isse de su je ts « cro isés » , 

d ’« hyb rides » ou de « com pos ites  » , l’im ­

po rtan t es t de re ten ir que les avantages  

com b inés de l’hé té rose e t de la com plé ­

m enta rité entre les races pe rm etten t de 

p rodu ire p lus de po ids de veau par vache 

exposée à la sa illie e t que ce ra tio  es t un  

exce llen t ind ica teur de ren tab ilité pou r 

une en trep rise vache -veau. Il fau t donc  

s inqu ié te r de la tendance ac tue llem en t 

obse rvée  à p lus ieurs  end ro its  en  A m érique 

du N o rd où une seu le  race -  l’A ngus pou r 

ne pas la nom m er - es t u tilisée de façon  

quas i exc lus ive pou r la p roduc tion com ­

m erc ia le . A  ce t e ffe t, le tab leau 2 p résen te  

les résu lta ts d ’une é tude (une au tre !) où  

des vaches cro isées A ngus-H e re fo rd on t 

p rodu it p lus e t p lus longtem ps que leurs  

con tem po ra ines de race pure .



N ’E S S A Y E Z  P A S  D ’E N  F A IR E  

D E S  H O L S T E IN ...

Autre fait bien documenté, une trop forte 

sélection pour le lait-via les ÉPD - risque 

de provoquer une augmentation des 

besoins d'entretien (frais d'alimentation 

plus élevés), une détérioration de la condi­

tion de chair et de la fertilité (intervalle de 

vêlage plus long), ainsi qu'une pression 

additionnelle sur les pis (attaches, liga­

ments. profondeur) ayant pour effet de 

réduire la longévité des vaches dans le 

troupeau. Il ne faut pas oublier non plus 

que d'un point de vue physiologique, faire 

croître un veau en utilisant le lait mater­

nel requiert 20 % plus d’énergie que s'il le 

fait par lui-même au pâturage. Et de toute 

façon, la courbe de lactation d'une vache 

de boucherie montre que plus un veau se 

développe, moins le lait occupe une part 

importante de son alimentation quoti­

dienne. Ainsi, entre la naissance et l’âge de 

cinq mois, son poids va quintupler alors 

que la production laitière de sa mère va 

diminuer d’au moins 40 % (figure 2). 

Indiscutablement, ça prend du lait pour 

produire de bons veaux. Toutefois, en 

visant une production optimale plutôt que 

maximale, on s'assure de maintenir les 

performances reproductives et la 

longévité. Et dans bien des cas, les 

économies réalisées sur le plan de l’ali­

mentation permettraient d’ajouter 

quelques vaches de plus au troupeau...

L A  S Y N C H R O N IS A T IO N  P O U R  
M A X IM IS E R  L E S  P E R F O R M A N C E S  

R E P R O D U C T IV E S ...

Comparativement à la saillie naturelle, la 

synchronisation de l'ovulation et l'insémi­

nation artificielle à temps fixe (sans détec­

tion de chaleurs) permettent de doubler - 

et même tripler dans certains cas - le 

nombre de vaches saillies au tout début de 

la saison de reproduction. Vous vous 

assurez ainsi que 60 à 70 % des vêlages 

surviennent dans les 21 premiers jours de 

la saison. De plus, celles qui ne conçoivent 

pas lors de l'insémination ont encore deux 

chances pour se reprendre à l'intérieur 

d’une période d’accouplement de 50 

jours. La pratique de l’I.A. facilite égale­

ment la mise sur pied d’un programme de 

croisements de races pour votre troupeau 

et vous donne l'opportunité d'utiliser des 

taureaux de haut niveau génétique issus

F ig u re  2  : P ro d u c tio n  la it iè re  m o y e n n e  d e  v a c h e s  c ro is é e s

T a re n ta is e  x  P in z g a u e r x  G e lb v ie h  x  A n g u s

U n iv e rs ité  d e  G u e lp h , O n ta r io  (1 9 8 2 -1 9 9 0 )

J o u rs  d e  la c ta tio n

de familles de vaches dont l'historique de 

reproduction est connu. Tous ces avan­

tages découlant de l’utilisation de l'in­

sémination artificielle combinés aux 

autres éléments présentés plus tôt dans ce 

texte vous aideront à accroître vos profits

en réduisant le nombre de vaches et de

taures peu fertiles vêlant tardivement. 
"X

K.

"d.t.a., Division des bovins de boucherie, CIAQ

M Iï

M n n y e o ire  p o u r v e a u x

A llé e  e n  « S »

• Barrières

• Enclos

• Cages manuelles ou hydrauliques

• Balances électroniques

• Mangeoires à foin

• Corral

• Allées en «S»

à  m in é ra u x |

RM

D is tr ib u te u r e x c lu s if p o u r 

le  Q u é b e c  d e s  p ro d u its  S ta m p e d e

5995, Corriveau, Compton (Québec) JOB 1L0 
Tél. / Fax : (819) 837-2162 • Cell. : (819) 821-0919/(819) 571-8611
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Identification 
et traçabilité

SYLVIE BOUTIN*

Qu’ei t-ce que IA
0 0 0 *v

*iez latri!*3 "S C
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Votre brosse à dents probablement... et 

surtout pas vos « tags »! En effet, vos 

boucles d’identification vous appartien­

nent et elles ne doivent jamais être prêtées 

à quelqu’un d’autre! De plus, pour avoir 

voulu aider un producteur, vous allez vous 

créer bien des embêtements et c’est vous 

qui devrez démêler tout ça avec ATQ!

Si vous avez besoin de boucles rapi­

dement, nous vous rappelons qu’ATQ pos­

sède un petit inventaire dans ses bureaux 

pouvant pallier certaines demandes 

urgentes. Ces boucles peuvent ainsi vous

être envoyées en seulement quelques 

jours. De façon générale, soyez prévoyants 

et assurez-vous de procéder à vos com­

mandes de boucles de façon régulière 

durant l’année afin de ne jamais vous 

retrouver en « rupture de stock »!

DES OUTILS POUR VOUS AIDER

Vous avez un troupeau important, vous 

travaillez avec un logiciel de régie et vos 

déclarations de traçabilité vous prennent 

beaucoup de temps? Pourquoi ne pas 

procéder à l’achat d’un outil de lecture

automatique de boucles RFID vous per­

mettant de procéder au téléchargement 

des données directement à votre ordina­

teur! Deux compagnies au Québec offrent 

ce type d'équipement destiné spécifique­

ment au secteur agricole, soit Allflex et 

Syscan International. Pour de plus amples 

informations sur leurs produits, con- 

tactez-nous!

PETIT TROUPEAU...

Vous ne possédez que quelques bovins et 

les feuillets de déclaration d’ATQ sont très

VERS LE SOMMET
C&TfmrT

ICO Do\»% ;0O*l Codr»*1

K»*»

ROViV fOIlNOTRALI'lDix SiRbS 
OIAKIUIIA MIAIWIOIN», >1 •• 

SW VUAl Visits VA( l IM

Colite Vo«in«

BOVIN! 8HlNi)I«*CMII!
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cinq ans d’existence, en compagnie de 

producteurs agricoles, d’intervenants du 

milieu et de partenaires d’affaires. Lors de 

cette soirée, on a procédé à un rappel des 

faits saillants de la jeune histoire de cet 

organisme, mais également des bases du 

système québécois de traçabilité.

Lors de son mot de bienvenue, le 

président du conseil d’administration 

d’ATQ, Richard Maheu a souligné le fait 

que « nous pouvons nous accorder le 

mérite d’avoir été des défricheurs dans le 

domaine. Les diverses crises en santé ani­

male que nous avons vécues depuis les 

trois dernières années nous auront donné 

raison d’avoir persévéré et d’avoir mis sur 

pied un tel système. »

Vous avez besoin île plus d'informa­

tion sur l'un ou l'autre de ces sujets? 

N'hésitez pas à contacter un agent du 

service à la clientèle chez ATQ à notre 

ligne sans frais au l Slid 270-4311), du 
lundi au vendredi, de 7 h 30 à 10 h 30. 2

•conseillère à l'information, Agri-Traçabilitc 
Québec

Intervet présente le vaccin Vista*
Acceptez le statu quo ne devrait pas être la façon d’atteindre vos buts. Lorsque votre but est de protéger vos animaux et 
investissements, vous désirez ce qui se fait de mieux. Vous pouvez maintenant répondre à vos attentes et exiger ce qu’il y 
a de mieux car Vista vous ouvre les portes sur une nouvelle génération de vaccins vivants modifiés protégeant les systèmes 
reproducteur et respiratoire des bovins de boucherie.

Vista procure :
• Une protection inégalée d’une durée de 6 mois contre le BRSV (immunité à médiation cellulaire).
• Une durée d'immunité homologuée de 6 mois contre les signes cliniques de l'IBR, du BVD type 1 et du BVD type 2.
• Une protection contre la naissance de veaux immunotolérants aux BVD types 1 et 2.

• Une protection de 6 mois contre les avortements attribuables à l'IBR.
• Une protection en une seule dose contre Mannheimia haemolytica et Pasteurella multocida en combinaison avec 

5 virus sous le nom de Vista Once SQ.
• La protection la plus complète en seulement 2 injections en administrant Vista Once SQ avec Vision 7 Somnus.
• Des formats de 5 à 100 doses s'adaptant mieux à la réalité bovine actuelle.
• La meilleure protection qui existe à ce jour sans effets indésirables sur la croissance et la carcasse des bovins.

Exigez ce qu’il y a de mieux comme vaccin pour protéger le système reproducteur et le système respiratoire de vos bovins de 
boucherie. Veuillez contacter votre médecin-vétérinaire ou votre représentant d’Intervet pour obtenir plus de détails au sujet de Vista. 
Vous désirez ce qu'il y a de mieux... Exigez Vista!

Intervet Canada Ltée • 250 water street • whitby, Ontario • LIN 9T5 • www.intervet.ca • 800.268.4257
© 2006 Intervet Canada Ltée www.vistavaccine.com ---------- -----
® Ces marques de commerce déposées sont la propriété de leur détenteur respectif. EnSGIDDiG VQrS IG SOflUTIGt BOVINS

Vista jntervet

longs à remplir? Saviez-vous que vous 

pouvez nous faxer le même feuillet de dé­

clarations plusieurs fois et ne pas attendre 

qu’il soit complètement rempli pour le 

faire?

Vous ne possédez pas de fax et vous 

procédez par la poste? Au diable la 

paperasse! Pourquoi ne pas plutôt appeler 

le service à la clientèle d'ATQ avec la ligne 

sans frais afin de procéder à vos déclara­

tions et ceci, de façon régulière. Ceci ne 

prendra que quelques minutes et votre 

dossier sera mis à jour régulièrement!

Y A DU NOUVEAU CHEZ VOUS?

Vous avez des nouveau-nés? Derniè­

rement, vous avez reçu à votre établisse­

ment des animaux qui étaient déjà identi­

fiés correctement? N’oubliez pas d’aviser 

ATQ de ces arrivées dans votre ferme en 

nous soumettant vos déclarations ou 

encore, en nous contactant par téléphone, 

afin de maintenir votre dossier à jour!

ATQ A FÊTÉ SES CINQ ANS!

Le 12 octobre dernier, lors d'un « 5 à 7 » 

fort animé, l’équipe d’ATQ célébrait ses
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Commercialisation de génisses de remplacement

Questions à considérer

L
 'achat de génisses de remplacement 

peut être une manière efficace de se 

procurer des femelles. Vous achetez 
ce dont vous avez besoin, soit des génisses 

prêtes a saillir ou déjà saillies. Vous pou­

vez gérer votre troupeau en tant (|u'une 

seule unité génétique et avoir plus de 

vaches en achetant des femelles qui vous 

fournissent les caractéristiques mater­

nelles. Puis, vous pouvez vous concentrer 

sur la sélection de taureaux qui possèdent 

les caractéristiques (comme la croissance 

et la carcasse) qui produiront les veaux 

d’embouche désirés. Il semble assez facile

de sortir et d’acheter les femelles néces­

saires, mais plusieurs exploitants vache- 

veau cherchent à chaque année des noms 

de producteurs qui ont des génisses de 

remplacement croisées ou Fl à vendre.

Il y a plusieurs propriétaires de 

troupeaux consanguins qui pourraient 
bénéficier d’une relation continue avec un 

autre éleveur qui cherche à se procurer 

des génisses de remplacement. En 

général, les génisses laitières se vendent 

moins cher que les veaux mâles castrés. Le 

croisement de votre troupeau consanguin 

avec une deuxième race peut vous donner

des options supplémentaires lors de la 

commercialisation de vos veaux. Les veaux 

croisés qui en résultent tirent profit de 

I hétérosis (vigueur des hybrides) qui 

donne une amélioration des gains et de la 

viabilité des veaux. Le choix de bonnes 

races peut aussi améliorer les possibilités 
de vente des bouvillons tout en améliorant 

les rendements économiques des génisses 

en augmentant vos options de commer­

cialisation. Les meilleures génisses 

croisées pourraient être gardées et ven­

dues en tant que génisses de remplace­

ment.

iïààÊ) TffXnrtf
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Comprendre les besoins de vos 

clients est un élément clé dans le 

développement de tout produit. Vous devez 

sonder le marché et identifier les facteurs 

critiques que vos clients recherchent chez 

les génisses de remplacement. Pouvez-vous 

satisfaire leurs besoins avec votre troupeau 

actuel? Lorsque questionnés, la plupart des 

producteurs commerciaux énumèrent les 

critères d’achats suivants en ce qui con­

cerne les génisses de remplacement :

- gabarit modéré

- facile à garder

- femelle Fl, de préférence Continental x 

Britannique dans la plupart des cas

- génisses vaccinées et d’un troupeau de 

vaches vaccinées

- fonctionnelles, c'est-à-dire côtelées, 

bons pieds, bons pis

- approvisionnement constant et annuel 

de ces femelles

- disponibilité de l’information sur la per­

formance des géniteurs, des mères et des 

génisses elles-mêmes.

Il est important d’examiner les pos­

sibilités dans le marché des génisses de 

remplacement avant de faire le saut. Voici 

quelques questions à prendre en consi­

dération avant d'aller de l’avant :

1. Quels croisements de race sont les plus 

recherchés dans votre région?

mm

2. Vendrez-vous ces génisses de remplace­

ment au sevrage? Garderez-vous les 

veaux femelles pour les vendre en tant 

qu'animal d'un an prêt à saillir ou en 

tant que génisses saillies à l’automne 

suivant?

3. Avez-vous les installations et les compé­

tences de gestion pour développer les 

génisses à leur plein potentiel?

4. Combien vous coûtera le développe­

ment de ces génisses?

5. Pourrez-vous couvrir vos coûts en vous

basant sur votre prédiction du marché?

6. Y a-t-il un potentiel pour conclure une 

entente avec un producteur qui cherche 

à se procurer des génisses de remplace­

ment tous les ans?

La femelle est la base du troupeau et 

le rassemblement d’un bon groupe de 

femelles uniformes vous ouvrira la voie 

vers la création et la commercialisation de 
bovins de bonne « réputation ». 2

Traduit de OMAFRA virtual beef, mai 2006.

Le NOUVEAU CattleMastef GOLD FP* 5 offre

O une protection fœtale contre 
l’immunotolérance au virus 
du BVD et les avortements 
causés parle virus de l'IBR;

O une protection contre les virus 
du BVD de type 1 et de type 2;

O la commodité d’un vaccin tué.

Consultez votre médecin 
vétérinaire pour obtenir de 
plus amples renseignements.
w Marque déposée de Pfizer Products Inc.;

Pfizer Canada Inc., licencié.

“° Marque de commerce de Pfizer Products 
Inc.; Pfizer Canada Inc., licencié.

CattleMaster

mm

tué contre le BVD 

qui protège le fœtus

/.v

Pfizer Saut/- uiiiniali-
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TEXTE ET PHOTOS

Highland : une race 
qui répond aux attentes

L
e succès d’un élevage de bovins de 

race dépend, évidemment, de la 

qualité des animaux, mais aussi des 

soins apportés par l’éleveur. Cette réussite 

repose autant dans les choix génétiques 

que dans le développement d'une régie 

efficace ou encore dans la création d'un 

marché stable. A la Ferme du Boisé, à 

L'Annonciation, on retrouve en un seul 

endroit tous ces ingrédients de succès.

Avec près de 70 vaches Highland 

reproductives, François M arleau, proprié­

taire de la ferme, se sent confortable. Ce 

n'est pas un immense troupeau, mais suf­

fisant pour approvisionner son marché 

d'une cinquantaine de bouvillons par

année et aussi, pour améliorer sa géné­

tique. « Avant, nous devions acheter des 

veaux pour les engraisser, aujourd'hui, 

nous pouvons les produire nous-mêmes, 

explique le principal intéressé. De plus, on 

a un bon choix pour garder les meilleures 

taures pour la reproduction. »

L’état actuel du marché a affecté le 

commerce d’animaux pur sang.

M . M arleau a réussi à vendre 

quelques bons taureaux, mais aucune 

femelle. « Heureusement pour l'instant 

qu'il y a la viande », s'exclame l’éleveur.

UNE RACE QUI PLAÎT

Le nombre d’éleveurs Highland a légère-

l'rançois Marleau et son épouse Claire Courtemanche en 

compagnie de leur troupeau Highland.
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ment augmenté au cours des dernières 

années, nous indique M . M arleau, qui est 

d’ailleurs président de la Société québé­

coise des éleveurs de cette race. Il ajoute 

que c’est un animal aux nombreux avan­

tages. Il est très résistant, docile et calme, 

donnant un bon rendement de viande de 

qualité. « Ce n’est pas un animal qui fait 

beaucoup d’accumulation de gras, cons­

tate l'éleveur. Le gras est persillé dans la 

viande, ce qui lui confère une saveur 

unique. » Les vaches vêlent aisément 

grâce à une bonne ouverture pelvienne. 

Sur cette ferme, les veaux font maintenant 

en moyenne 80 livres à la naissance, com­

parativement à 78, il y a quelques années. 

C'est le résultat d’une sélection visant à 

alourdir graduellement les animaux.

M ême s’ils sont très rustiques, 

François M arleau songe à construire une 

étable pour abriter ses veaux à l'engraisse­

ment afin de favoriser la prise de poids. 

M ais, il faudra alors prévoir une très 

généreuse ventilation, estime l’éleveur, 

puisqu'avec leur longue toison, les bovins 

deviendraient rapidement détrempés.

UN MARCHÉ SUR MESURE

Le producteur de l'Annonciation a cons­

truit un réseau de clients très fidèles, mais 

exigeants qui achètent toute sa viande. 

Pour satisfaire cette clientèle constituée 

de particuliers, il supervise de très près la 

découpe des quartiers et assure un service 

après vente irréprochable. Et s'il faut 

quelques conseils culinaires pour mettre 

en valeur la viande vendue, M . M arleau ne 

manque pas de recettes à partager.

C’est à l'âge de 18 mois que les bou­

villons sont envoyés à l'abattage. A cet âge, 

ils livrent une carcasse d’environ 600 

livres. Le producteur a établi une régie 

bien adaptée pour arriver à ce résultat. 

Pendant sept h huit mois, les veaux 

accompagnent leur mère. Les plus 

prometteurs iront vers la station 

d’épreuve, les autres seront castrés et mis 

à l’engraissement. Comme il a été men­

tionné plus tôt, les femelles les plus 

intéressantes seront conservées pour le 

remplacement.

Un soin particulier est accordé à 

l'engraissement. « La race Highland 

donne de bons rendements, mais il faut 

savoir en tirer le maximum, » souligne M . 

M arleau. Ainsi, en plus de l'ensilage, il faut 

savoir ajuster la ration alimentaire pour

IIOVINS DU QUÉBEC / AUTOMNE 2(106 BOVINS DU QUÉBEC / AUTOM NE 2 0 06
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N O U S  V O U S  A P P O R T O N S

IS  C O N N A IS S A N C E S , O C  l ’C A N C N IIS t C t O C S  O U II1 S  T C C H N IQ U C S  

amn  d 'amél io r er  v o t r e r en t ab il it é .

No t r e éq u ipe es t  d éd iée à  v o t r e s u c c ès  

CT AU DEVELOPPEMENT O’u n  P A R K  N A R IA T  M U T U E l E T  S O L ID E .

C es t  c e q u e n o us  appel o n s  u n e r e l a t io n

G A G N A N T  : G A G N A N T .

PURINA

PURINA
UN CHEF DE FILE DE L’INDUSTRIE BOVINE

Depu is  pl u s  d 'u n  s iÈ c ti.
Pu r in a a ét é u n  c hef  d e mie d an s  l 'in du s t r ie bo v in e

E N  IN T R O D U IS A N T  D E S  P R O D U IT S  E T  S E R V IC E S  IN N O V A T E U R S  

A U * P R O D U C T E U R S .

l 'O B IK IIF  P R E M IE R  D E S  V E N D E U R S  C O N S E IL S  E N  

P R O D U C T IO N  B O V IN E  E  T D E S  C O N C E S S IO N N A IR E S  A S S O C IÉ S  P U R IN A  

E S T  D  A M É L IO R E R  L E S  P E R F O R M A N C E S  E T  L A  P R O M T A B IllT l 

D I V O T R E  E N T R E P R IS E  .

COWTECH
R'IrcJ'/X

mmm, m mmmsm m mmmm mm a& mm? s

P o u r in fo rm a tio n  g é n é ra le  : (4 5 0 ) 6 7 6 -8 6 0 7  

w w w .a g r ip u r in a .c a

te n ir c o m p te  d e  la  q u a lité  d e s  c u ltu re s  d e  

la  ré g io n . P a r e x e m p le , u n  a jo u t d e  g lu te n  

p e rm e ttra  d ’a u g m e n te r la  te n e u r e n  p ro ­

té in e s  d e  la  ra t io n , a u  b e s o in .

L ’é le v e u r n ’e s tim e  p a s  ê tre  a rr iv é  a u  

m a x im u m  d u  p o te n tie l c o m m e rc ia l d a n s  

l ’é ta p e  d e f in it io n . I l tra v a ille  to u jo u rs  à  

re s s e rre r s a  s é le c tio n  à  la  b a s e  p o u r a lle r  

c h e rc h e  le  m a x im u m  d e  p o id s  s u r la  c a r­

c a s s e . I l é v a lu e  a u s s i la  p e r t in e n c e  d ’in v e s ­

t ir  d a n s  s o n  é ta b le  d ’e n g ra is s e m e n t.  C h o s e  

c e r ta in e , s ’il a  e n c o re  d e s  h é s ita t io n s  à  c e  

s u je t, il n ’e n  a  a u c u n e  s u r la  p e r t in e n c e  d u  

c h o ix  d e  la  ra c e  H ig h la n d . «  C ’e s t u n e  ra c e  

a v e c la q u e lle c ’e s t u n c h a rm e d e tra ­

v a ille r, »  c o n c lu t F ra n ç o is  M a rle a u . 2

l.ti race Highland a trouvé un marché de niche. 

L animal est très bien adapté à nos conditions 

climatiques.
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» Un potentiel de poids élevé et de très 

bons rendements à l'abattage
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Une vitesse de croissance

et un développement musculaire 

très rapides

i ’ 11 m

» La race terminale la plus utilisée 

en croisement
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JEAN-SÉBASTIEN LAFLAMME *

Sélection génétique et 

qualité de la viande
i i

« l i U t t i M

Démonstration de l'utilisation de l'ultrason sur un animal rivant tors d'Expa-tSaeui

L
'h a b i t  n e  f a i t  p a s  l e  m o i n e . C e  v i e i l  

a d a g e  s 'a p p l i q u e  d a n s  t o u t e s  s o r t e s  

d e c i r c o n s t a n c e s , y c o m p r i s  

l o r s q u ’o n  p a r l e  d e  t a u r e a u x .  E n  e f f e t ,  d e u x  

b o u v i l l o n s  d e  c o n f o r m a t i o n  s i m i l a i r e  s u r  

q u a t r e  p a t t e s  p e u v e n t  a v o i r  d e s  q u a l i t é s  d e  

c a r c a s s e  c o m p l è t e m e n t  d i f f é r e n t e s .

I l  e s t  t o u t e f o i s  p o s s i b l e  d 'é v i t e r  l e s  

s u r p r i s e s  g r â c e  à  l ’ u t i l i s a t i o n  d e s  m e s u r e s  

à  l ’ u l t r a s o n .  C e t t e  t e c h n i q u e  e s t  d é j à  c o n ­

n u e  d e  p l u s i e u r s  p r o d u c t e u r s  d e  b o v i n s  

p u i s q u ’ e l l e  e s t p r i s e  d a n s  c e r t a i n e s  s t a ­

t i o n s d 'é v a l u a t i o n  d e s t a u r e a u x  d e  

b o u c h e r i e  d u  Q u é b e c . E l l e  c o n t r i b u e  

a c t u e l l e m e n t à  f o u r n i r  d e s  d o n n é e s  E P D  

a u x  t a u r e a u x .

D U  N O U V E A U  D A N S  L E S  S T A T I O N S  

D ’ É V A L U A T I O N  E N  2 0 0 7

I l  y  a  d u  c h a n g e m e n t  c e t t e  a n n é e  d a n s  l e s  

t e s t s  e n  s t a t i o n  d e v a l u a t i o n .  D e s  m e s u r e s  

à  l ’ u l t r a s o n  s e r o n t  e f f e c t u é e s  s u r  t o u s  l e s  

t a u r e a u x  é v a l u é s . L 'u n e  d e  c e s  m e s u r e s  

s e r a  m a i n t e n a n t u n  d e s  c r i t è r e s  c o n ­

t r i b u a n t  a  l a  pâleur globule d e s  t a u r e a u x .  

L a  v a l e u r  g l o b a l e  r e p r é s e n t e  u n  i n d i c e  

c o m b i n é  à  p a r t i r  d e  p l u s i e u r s  f a c t e u r s  

( v o i r  t a b l e a u ) . C ’ e s t é g a l e m e n t u n  d e s  

c r i t è r e s  r e t e n u s  p o u r  d é t e r m i n e r  u n  t a u ­

r e a u  d e  q u a l i t é  d e  g é n é t i q u e  s u p é r i e u r e  

( p o u r  a v o i r  s o n  p a p i e r  b l e u  o u  o r ) .  L a  s u r ­

f a c e  d e  l 'œ i l  d e  l o n g e , q u i  e s t  m e s u r é e  à  

l 'a i d e  d ’ u n  a p p a r e i l  à  l ’ u l t r a s o n , c o m p t e  

m a i n t e n a n t  p o u r  1 0  %  d e  c e t t e  v a l e u r .

L’ULTRASON,
C O M M E N T  Ç A  M A R C H E ?

L e  p r i n c i p e  d e  l 'u l t r a s o n  e s t s i m i l a i r e  à  

c e l u i  d e s  r a d a r s  o u  d e s  s o n a r s .  U n e  o n d e  

e s t t r a n s m i s e  p a r  u n e  s o u r c e  é m e t t r i c e .

32

C e t t e  o n d e  r é f l é c h i t e n  p a r t i e  s u r  l e s  

o b j e t s  e t  r e t o u r n e  à  l ’ é m e t t e u r . L ’ a n a l y s e  

d e  c e t  é c h o  n o u s  r e n s e i g n e  s u r  l a  m a t i è r e  

r e n c o n t r é e  p a r  l 'o n d e .

D a n s  l e  c a s  d e s  b o v i n s ,  o n  a p p l i q u e  

u n e  s o n d e  s u r  l e  d o s  d e  l ’ a n i m a l  o r i e n t é e  

d a n s  l a  r é g i o n  u t i l i s é e  p o u r  é t a b l i r  l e  

c l a s s e m e n t d e  l a  c a r c a s s e . C e t t e  s o n d e  

t r a n s m e t  u n e  i m a g e  s u r  u n  m o n i t e u r .  L e s  

u l t r a s o n s  p e r m e t t e n t  d e  d i s t i n g u e r  l e s  d i f ­

f é r e n t e s  d e n s i t é s  d e  t i s s u  d e  l 'a n i m a l ,  

c o m m e  c e l l e s  d e s  m u s c l e s  e t d u  g r a s .  

E s s e n t i e l l e m e n t , l 'u l t r a s o n  n o u s  p e r m e t  

d e  c o n n a î t r e  l e s  c a r a c t é r i s t i q u e s  s u i v a n t e s  

d e  l a  c a r c a s s e  :

-  l ’é p a i s s e u r  d u  g r a s  d o r s a l

-  l a  s u r f a c e  d e  l ’ œ i l  d e  l o n g e

-  l e  p e r s i l l a g e .

C e s  m e s u r e s  p e r m e t t e n t d o n c  d e  

p r é d i r e  l e  r e n d e m e n t  e n  v i a n d e  m a i g r e  d e  

l 'a n i m a l  e t  s o n  d e g r é  d e  p e r s i l l a g e .  L e  p e r ­

s i l l a g e  é t a n t  l e  g r a s  i n t r a m u s c u l a i r e .  D e  

P l u s ,  e l l e s  n o u s  p e r m e t t e n t  d e  c o n s t a t e r  s i  

l e  g a i n  d e  p o i d s  e s t  c o n v e r t i  e n  m u s c l e  o u  

e n  g r a s .

P O U R Q U O I  C E  C H A N G E M E N T ?

A u  Q u é b e c , l e s  e f f o r t s  d ’ a m é l i o r a t i o n  

g é n é t i q u e  d e s  b o v i n s  e n  s t a t i o n  o n t  p o r t é  

m a j o r i t a i r e m e n t  s u r  l e s  c r i t è r e s  d e  p r o -

l i  O  V I N S  D U  Q U E  l i é e A  U  T  O  M  N  i : 2  O  0  6



Valeur globale 
(indice combiné)

40 % = gain

15 % = poids par jour d’âge 

10 % = surface de l’oeil de longe 

10 % = musculature

10 % = pieds et membres antérieurs 

15 % = pieds et membres postérieurs

duction, comme le gain de poids quotidi­

en ou la conformation. Il est toutefois 

important de se rapprocher des besoins du 

marché, à savoir les abattoirs et, ultime­

ment, le consommateur. C’est pourquoi 

l'on considère maintenant la surface de 

l'œil de longe dans les facteurs de sélec­

tion génétique.

D’autant plus que les caractéris­

tiques de carcasse sont héréditaires d’une 

génération à l’autre. En effet, les gènes se 

transfèrent en partie dans la progéniture. 

Ainsi, en pratique, le persillage a une héri- 

tabilité moyenne (35 à 40 %), tandis que 

l'œil de longe et l’épaisseur de gras ont 

une héritabilité moyenne à élevée (35 à 

45%). En guise de comparaison, l’héri- 

tabilité de la facilité de vêlage est faible (Kl 

à 15 %), tandis que celle du gain de poids 

en station est moyenne (35 à 40 %).

UN AUTRE PAS

DANS LA BONNE DIRECTION

La mesure de la qualité de la carcasse 

constitue un des nombreux éléments à 

considérer dans le choix de nos taureaux.

11 est important d’en tenir compte si l'on 

veut fournir un produit qui correspond 

aux besoins du marché. Il s'agit donc d’un 

pas supplémentaire dans la bonne direc­

tion. d’autant plus que cette mesure n'est 

pas répandue dans toutes les autres 

provinces du Canada. On possédera main­

tenant un certain avantage comparatif au 

Québec, puisque l'on connaîtra les 

dessous de tous les taureaux qui passeront 

dans les stations d'évaluation.

‘agronome, agent de développement et de 
recherche, FPBQ

Nous tenons à souligner l'apport île /loger 

Bergeron, agronome du MAPAQ pour la 

rédaction de cet article.

iftra-y. -.
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Assemblée générale annuelle 2006 de l’A.S.Q.

le samedi 2 décembre prochain à 10 heures, 

à l’Hôtel Le Dauphin de Drummondville.

Tous nos membres en règle et éleveurs Simmental désireux 

de renouveler ou d’adhérer à l’A.S.Q. sont conviés!

iSIMMENTAL
Fu èbec

IMMMr
Fftcilo Wontrotion. Rondomont àloué

5385, rue Montreuil 
Trois-Rivières (Québec) G8V 3X5 
Tèl /fax: (819) 375-1612 
Courriel : info@simmenta!quebec ca 

www. simmenta'quebec ca

a/inàftm
ünmst/im

Amcltiilojs

13 4101 -19 Street NE 
Calgary (Alberta) T2E 7C4 
Tél : (403) 250-7979 
Fax (403) 250-5121 
Website www.simmental corn
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Promotion V E A U X D E L A IT

M A R IE -IS A B E L  M A R T IN E A U *

Pour vos réceptions des fêtes, 
laissez-vous inspirer par le 

Veau de lait du Québec!

L
a  p é rio d e  d e s fê te s a p p ro c h e  à  g ra n d s p a s  e t e lle  

m a rq u e  le  re to u r d e s  g ra n d e s ré c e p tio n s  a v e c  la  

fa m ille  e t le s a m is! L e s c o n so m m a ­

te u rs é ta n t to u jo u rs fr ia n d s d e n o u v e lle s  

id é e s d e re c e tte s p o u r c e tte p é rio d e d e

P o u r v o s ré c e p tio n s d e s  fêtes,

laissez-vous
inspirer

p a r  le  V e a u  d e  la it d u  Q u é b e c

T o u s le s jo u rs d e  la  semaine,

laissez-vous 
er

' ' T

\

fe stiv ité s , l’é q u ip e d u V e a u d e la it d u  

Q u é b e c  ré p o n d  a v e c  e n th o u s ia sm e  à  le u rs  

d e m a n d e s!

U n  n o u v ea u  liv re t 

d e re ce tte s d é d ié  

u n iq u e m e n t a u x  ré c ep ­

tio n s d e s fê te s e st 

d é so rm a is d isp o n ib le .

C e d e rn ie r , in titu lé  

Pour vos réceptions des 

fêtes, laissez-vous 

inspirer par le \ eau de 

lait du Québec, c o m ­

p lè te  trè s b ie n  la  c o lle c ­

tio n d e liv re ts d é jà  

d isp o n ib le s : Tous les 

jours de la semaine e t 

Pour vos BBQ.

F a isa n t l’o b je t 

d ’u n e  d is tr ib u tio n  m a s­

s iv e a u p rès d e s c o n ­

so m m a te u rs p a r le s 

b o u c h e rie s sp é c ia lisé e s

d u  Q u é b e c e t le s d iffé ren te s c h a în e s d ’a lim e n ta tio n , le liv re t 

d e s tê te s  c o m p te  h u it re c e tte s , to u te s  a u ssi a llé c h a n tes le s u n e s  

q u e  le s  a u tre s , p ro p ic e s  a u x  fe s tiv ité s  e t fa isa n t la  p ro m o tio n  d e  

d é c o u p e s d e  v e a u  d e la it, e t c e . e n  a ssu ra n t u n e  m e ille u re u ti­

lisa tio n  d e s d iffé re n te s p a rtie s d u v e a u . D o n c , q u e c e so it le  

ra g o û t d e b o u le tte s » m a iso n » , la to u rtiè re à la m o d e , le s 

ro se tte s a u  fro m a g e , le c a rré  a u  m o û t d e p o m m e, l 'in c o n to u r­

n a b le rô ti d e c u isse a u  o u m ê m e le b ra isé d ’é p a u le a u x  fru its  

c o n tits , n o u s so m m e s a ssu ré s q u e to u s p re n d ro n t p la is ir à  

d é g u s te r  c e s d é lic ie u x  m a ria g e s  d e  sa v e u rs . A n o te r q u e  c e  p ro ­

je t a v u le jo u r g râ c e a u P ro g ra m m e d e d é v e lo p p e m e n t d e s

C e t é té , p o u r v o s B B Q ,

laissez-vous 
er
u  Q u é b e c

u  Q u é b e c

V V e a u  d e  la it  d u  Q u é b e c

v sv w .v ea u d e la it.c o m

m a rc h é s d ’a u tre s ru m i­

n a n ts  d u  g o u v e rn e m e n t d u  

C a n a d a .

T o u jo u rs e n  p ré p a ra ­

tio n  à la p é rio d e  d e s fê te s , 

d a n s le c rén e a u d e la  

re s ta u ra tio n , u n e n v o i 

p o s ta l a é té e ffec tu é a u x  

1 0 0 0 re s ta u ra n ts le s p lu s  

h a u t d e g a m m e d u  

Q u é b e c , e t c e , e n  p a rte n a ­

r ia t a v e c l’A sso c ia tio n d e s  

re s ta u ra te u rs d u Q u é b e c  

(A R Q ). L ’o b je c tif e s t d e le s  

«  in sp ire r » e n le u r su g ­

g é ra n t u n e re c e tte d e  

Paupiettes de Veau de lait 

du Québec farcies au fro­

mage bleu dans leur sauce 

au porto, to u t e n  le s in c i­

ta n t, e n  c e tte p é rio d e d e l’a n n é e trè s  

a c h a la n d é e , à  m e ttre  d u  v e a u  d e la it à  

le u r m e n u .

D e p u is le 6 n o v e m b re , e t c e , 

ju sq u ’a u 1 " ja n v ie r 2 0 0 7 , n o tre site In te rn e t 

ivinv.veaudelait.com v ib re  a u x  c o u le u rs d e s fe s tiv ité s  d e  

N o ë l e t d u  jo u r d e l'A n . L 'in te rn a u te a u ra a c c è s à u n  

m ic ro s ite  d e  N o ë l, s itu é  à  m ê m e  n o tre  s ite  In te rn e t, p ro ­

p o sa n t u n e  sé lec tio n  d e 2 5  su c cu le n tes re c e tte s d u  te m p s d e s  

tê tes . A lin  d  e n  m o u sser l ’a c h a la n d a g e , d e s ic ô n e s p u b lic ita ire s 

se ro n t p ré se n te s su r le p o rta il d e C a n o ë (1 6 2 5 0 0 0  v is ite u rs  

u n iq u e s p a r m o is) , d ir ig e a n t a in si le s in te rn au te s d ire c te m e n t 

a  n o tre  m icro s ite . N o u s so m m e s a ssu ré s q u e  c e  c o n c e p t p u b li­

c ita ire  p o rte ra  se s fru its e t a u ra  d e s re to m b é e s p o s itiv e s su r la  

n o to rié té  d u  V e a u  d e  la it d u  Q u é b e c .

♦a g e n te  d e  p ro m o tio n  v e a u  d e  la it, E P B Q

j  Q u é b e c  

lilu o m

i Q u éb ec

U itco m

3
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■Z
VISITEZ 

NOTRE SITE 

INTERNET

D a n s  n o t re  s ite , a l le z  d a n s  la  s e c t io n  manufacturier...

2 0 0  0 0 0  p ro d u its  s o u s  u n  m ê m e  to it. . . .  Ne cherchez plus!

www. fertilec. com
-  E n g ra is  b io lo g iq u e  O M R I l is té  -  A m e n d e m e n ts  d e  s o l d o n t c h a u x  g ra n u la ir e  d o lo m it iq u e  1 2 %  

M g  -  S e m e n c e s  c o u v re - s o l v iv a c e s  p o u r  e m p ê c h e r le s  m a u v a is e s  h e rb e s , e tc . -  In s t ru m e n ts  d e  

m e s u re  o u  d e  p ré c is io n  -  G a m m e  c o m p lè te  d e  p ro d u its  p o u r é ro s io n  -  R e v é g é ta t io n  -  F a n io n s  

d e  m a rq u a g e  -  P e in tu re s  s a n s  p lo m b  p o u r  m a rq u a g e  in v e rs é  -  S o n d e s  d iv e r s e s  -  E n g ra is  a g r i­

c o le  c h im iq u e  o u  m in é ra l

Parlez-nous sans frais : 1 888 831-1085  

Faxez-nous sans frais : 1 888 836-1915  

Courriel : gosselin@ fertilec.com

Société canadienne des éleveurs de bovins Highland
7 0 5 5  T a t lo w  R o a d . S m ith e r (B C ) V O J  2 N 5  T é lV F a x  : (2 5 0 ) 8 7 7 -7 7 8 3

Informations Québec : 
Tél.: (418) 588-6508
Courriel : highland@ chcs.ca  

www.chcs.ca
_

Robuste
Doux

Frugale
Profitable

__

ENCAN MP
STATION D’ÉPREUVEïJH

samedi Mb? 

24 février 2007

Asbestos 1 BONNE CHANCE 

à tous les acheteurs 

de taureau éligibles.

Le tirage aura lieu lors 
r de la reunion annuelle.samedi 

28 avril 2007

Asbestos 2

QUEBEC
EBlSlBENI : Julien Lessard  
1071 chemin Ely 

Melbourne (Québec) JOB 2B0  

Tél. Fax: (8 1 9 ) 8 2 6 -5 2 7 1

www.herefordquèbec.ca

sec r ét a ir e  : Lori Power
965, Chemin Knowlton  

W est Brome (Québec) JOE 2P0  

Tél.: (4 5 0 ) 2 6 3 -6 8 5 3
Fax: (450) 263-8068

Courriel : herefordquebec@ endirect.qc.caA S S O C I ATI O N

M a te rn e U ^ é G o n o m fq u e lfa c i le X m a n ip n lé ï^ d o c i lë !  

e t  l 'u lt im e  c ro is e m e n t p o u r  le  m a rc h é  d 'a u jo u rd 'h u i

f'% prochains évènementsNe manquez pas ces

La race
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Santé

Les animaux immunotolérants 
en production bovine

UNE MALADIE QUI PREND 
SA SOURCE IN UTERO

Les veaux immunotolérants sont infectés 
in utéro, alors que leur mère, non pro­
tégée, a été infectée par le virus du BVD 
entre le 40' et 120' jour de gestation. 
Durant cette période, le système immuni­
taire du futur veau n’est pas assez dévelop­
pé pour reconnaître le virus et par con­
séquent, il ne pourra pas le combattre. Par 
contre, si la mère est infectée avant le 40' 
jour de gestation, il y aura risque de mor­
talité embryonnaire et cette vache rede­
viendra en chaleur. Si elle est infectée 
après 120 jours de gestation, elle risque 
l’avortement ou de donner naissance à un 
veau faible ou anormal. L’infection persis­
tante que l’on qualifie d’immunotolérance 
donne naissance à un animal qui répand 
des quantités importantes du virus dans 
son environnement et cela, durant toute 
sa vie.

DES SUJETS CHÉTIFS

Ces veaux immunotolérants sont beau­
coup plus à risque d’être malades et de 
mourir prématurément en période de

N
ul doute, la diarrhée virale 
bovine (BVD) est devenue depuis 
quelques années une condition 
pathologique importante en production 

bovine. Une connaissance plus appro­
fondie de cette maladie et de meilleurs 
tests de dépistage nous ont fait réaliser 
l’ampleur du problème. C’est d’ailleurs 
pour cette raison que certains parcs d’en­
graissement testent de façon routinière 
tous les nouveaux arrivants pour déceler 
les veaux immunotolérants.

stress comme à la vaccination, durant le 
sevrage ou pendant le transport. Par con­
tre, on peut rencontrer quelques sujets 
qui se comportent tout à fait normale­
ment. Si ces derniers atteignent l’âge 
adulte, les vaches immunotolérantes vont

nécessairement donner naissance à un 
veau immunotolérant.

UNE POMME POURRIE 
CONTAMINE TOUT UN BARIL

Selon certaines sources assez fiables, chez

BOVINS DU QUÉBEC / AUTOMNE 2 006



les veaux qui entrent dans les parcs d’en­

graissem ent, l’incidence de veaux 

im m unotolérants serait d’environ 0,2 % . 

Ce chiffre pourrait être beaucoup plus 

élevé dans certains lots particuliers. M êm e 

si ce chiffre sem ble représenter un faible 

pourcentage, cela devient significatif 

lorsqu'on se rend com pte que ces anim aux 

contam inent tous les veaux de leur enclos 

et égalem ent leurs voisins de parquet. Les 

anim aux de l’enclos d’un anim al im m uno- 

tolérant ou des enclos adjacents se retrou­

vent généralem ent avec un taux de pro­

blèm es respiratoires augm enté de 33 % . 

Les engraisseurs com m encent à réaliser 

les avantages qu'ils auraient à identifier à 

la source ces anim aux à problèm es et ils 

hésiteraient par la suite à acheter de nou­

veau des anim aux de troupeaux ou de 

régions plus à risque.

PLU S Q U’IL N E SEM BLE

L’incidence de veaux im m unotolérants 

dans la population vache-veau est proba­

blem ent beaucoup plus grande. Certaines 

études indiquent qu’il y aurait jusqu’à 1 %  

du cheptel infecté. Cette différence paraît 

réaliste étant donné que plusieurs veaux 

im m unotolérants m eurent en bas âge 

avant de se retrouver dans les parcs d’en­

graissem ent. Le dépistage des veaux 

im m unotolérants dans les troupeaux de 

vache-veau n’est pas com m un m ais la 

fréquence augm entera au fur et à m esure 

que l’on en com prendra l’im portance.

U NE CO N DITIO N D ÉV A STA TRICE

Le BV D dans un troupeau de vaches de 

boucherie engendre des taux décevants de 

conception, des avortem ents, des veaux 

plus petits à la naissance, des m alform a­

tions (surtout au niveau des yeux), des 

taux de gain inférieur, des problèm es de 

diarrhée néonatale plus fréquents et des 

taux de m orbidité et de m ortalité reliés 

aux infections respiratoires plus grands.

L’IM M UN OH ISTOCH IM IE A U 

SERV ICE D U D IAG N O STIC

Com m e l’anim al im m unotolérant ne 

peut reconnaître le virus com m e 

agresseur et par conséquent, ne peut pro­

duire d ’anticorps contre ce virus, les tests 

sérologiques de détection d'anticorps 

sont inutiles. Par contre, un petit échan­

tillon de peau généralem ent prélevé à 

l’oreille avec un poinçon peut être envoyé

pour la détection du virus. Ce test est 

rapide, peu dispendieux et est offert dans 

quelques laboratoires. O n peut aussi iso­

ler le virus à partir d’un échantillon de 

sang hépariné.

LE CO N TRÔ LE PA SSE PA R LE 

D ÉPISTA GE ET LA V A CCINA TIO N

Le contrôle du BV D à l’intérieur de votre 

troupeau im plique donc le test de 

dépistage et l’élim ination des anim aux 

im m unotolérants (ces anim aux ne peu­

vent être vendus) et la m ise en place d’un 

program m e de vaccination approprié. La 

vaccination est inefficace chez un sujet 

im m unotolérant. A ctuellem ent, aucun 

vaccin ne s’est avéré efficace à 100 % et 

aucun program m e de vaccination n'est à 

toute épreuve. Cependant, en présence 

d 'un troupeau de vache-veau non 

soupçonné d’abriter des veaux im m uno­

tolérants et vaccinés selon un protocole 

procurant une protection fœ tale com ­

plète1, les veaux issus de ces m ères ont fort 

peu de chance d’être im m unotolérants. Ils 

pourront aussi être vaccinés trois 

sem aines avant d’être sevrés avec un vac­

cin viral vivant m odifié sans risque pour la 

m ère.

Pour la m ajorité des troupeaux du 

Q uébec et du Canada, cette solution sem ­

ble être logique, sim ple et peu coûteuse 
pour se débarrasser d’un fléau. 2

'Protocole de vaccination pour la protec­

tion fœtale

- Génisses vaccinées ait sevrage avec un 

vaccin vivant modifié IBP, P13, BVD et 

BSRV.

Primipares revaccinées ± I mois avant 

la saillie avec un vaccin vivant modifié 

IBP, PIB, BVD et BSRV

- Troupeau complet vacciné annuelle­

ment avec un vaccin vivant modifié IBP, 

PIB, BVD et BSRV, idéalement lorsque la 

vache est non pestante.

Source : Oklahoma State University/cow- 

calf corner newsletter/Davesparks, Auy 4, 

2006, traduit par André Cécyre, vétéri­

naire programme d'expertise vétérinaire 

en santé des bouvillons d'abattaye, FPBQ.

BBBib!
Portes

CH U TE  A JU STA BLE 
H Y D RA U LIQ U E

'>> *

interchangeables sur chacune des cages 
A BREU V O IR CH A U FFA N T À Equipement P.EB.

W ickham (Q uébec) JO C ISO  
Tel. : (819) 398-7112 
Fax : (819) 398-5276 

Contactez-nous pour connaître le concessionnaire 
P.F.B le plus près de chez vous.

CH U TE STA N D A RD & 
PO RTE  A U TO M A TIQ U E

CH U TE  TA ILLE SA BO T CH U TE  A JU STA BLE M A N UELLE 
& PO RTE  A U TO M A TIQ U E ET PO RTE H Y D RA U LIQ U E

Aussi disponible

Barrière 5 ou 6 barres ■ M angeoire diagonale 
Balance électronique ■ G uillotine 

. M angeoire à carcan ■ Cage de palpation 
V M angeoire à balle ronde
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Bien-être
JEAN-PHILIPPE BLOUIN*

Bien-être et qualité des veaux 

laitiers... la clé du succès

L
’ in d u s t r ie  d u  v e a u  a m é r ic a in  a  m is  

s u r p ie d , e n  1 9 9 0 , u n  p r o g r a m m e  

d ’a s s u ra n c e q u a l i té  ( V e a l Q u a l i ty  

A s s u r a n c e  - V Q A ) q u i a  p o u r  o b je c t i f  d e  

f a v o r is e r la m is e  e n  m a rc h é  d e v e a u x  

é le v é s d a n s d e s c o n d i tio n s d e  b ie n - ê t r e  

o p t im a le s  to u t e n  s ’a s s u r a n t d e  la  q u a l i té  

e t d e l 'in n o c u i té  d u  p r o d u i t a u p r è s d u  

c o n s o m m a te u r . C e  p r o g r a m m e  v o lo n ta ir e  

v is e  à  im p liq u e r  to u s  le s  m a il lo n s  d e  l ’ in ­

d u s t r ie  d u  v e a u  d ’a b a t ta g e , d e la  f e rm e  

la i t iè r e  à  l ’a b a t to ir . . .

L ’A m e r ic a n  V e a l A s s o c ia t io n , q u i  

c h a p e a u te  le p r o g r a m m e , a  r é c e m m e n t  

p r o d u i t u n e  b r o c h u r e  c o n s a c r é e  p lu s  p a r ­

t ic u liè r e m e n t à la m a n ip u la t io n  e t a u  

t r a n s p o r t d e s  v e a u x  la it ie r s . C e  g u id e  s e  

v e u t a v a n t to u t u n  o u t i l p o u r  le s  p r o d u c ­

te u rs , t r a n s p o r te u r s e t p e r s o n n e l d e s  

e n c a n s  o u  c e n t r e s  d e  t r i  q u i p a r t ic ip e n t  a u  

p r o g r a m m e V Q A  e t s o u h a i te n t m e t tr e  

to u te s  le s  c h a n c e s  d e  le u r c ô té  lo r s q u ’ i l  

e s t q u e s t io n  d e  b ie n - ê tr e  e t d e  q u a l i té .  

V o ic i u n  r é s u m é  d e s  p r in c ip a u x  p o in ts  d u  

p r o g r a m m e  V Q A  à  p r e n d r e  e n  c o m p te  p a r  

le s in te r v e n a n ts  q u i m e t te n t e n  m a r c h é  

d e s  v e a u x  la it ie r s .

L I S T E  D E  P O I N T S  V Q A  

À  S U R V E I L L E R

- p a r  le  v e n d e u r  ( p r o d u c te u r  la i t ie r ) :

. a i r e  d e v ê la g e  : p r o p r e , c o n f o r ta b le , 

d é s in f e c té e  e n t r e  le s  v ê la g e s ;

. c o lo s t r u m  : b o n n e  q u a l i té  e t q u a n t i té ;

. s o in  d u  n o m b r i l : d é s in f e c té  im m é ­

d ia te m e n t a p r è s  la  n a is s a n c e ;

. e n v i r o n n e m e n t : p r o p r e , s e c , c o n f o r ­

ta b le  q u i r é d u it l’ in c id e n c e  d e s m a ­

la d ie s ; u n  p e la g e p r o p r e  e t s e c p e u t  

f a v o r is e r  u n  m e i l le u r  p r ix  d e  v e n te ;

p r é v e n ir  le s  r é s id u s  d e  m é d ic a m e n ts  : 

n e  p a s  a d m in is tr e r  d ’a n t ib io t iq u e s  a u x  

v e a u x  d e s tin é s  à  l ’e n c a n ; n e  p a s  s e r v i r  

d e c o lo s tr u m /la it q u i c o n t ie n t d e s  

r é s id u s  m é d ic a m e n te u x  e t u t i l is e r  d e s  

la c to r e m p la c e u r s  n o n  m é d ic a m e n té s .

-  lo r s  d e  la  m a n ip u la t io n  d e s  v e a u x  ( p r o ­

d u c te u r , t r a n s p o r te u r s , p e r s o n n e l d e s  

e n c a n s  o u  c e n t r e s  d e  t r i) :

. a t t i tu d e  : p a t ie n c e , b o n n e  c o n n a is s a n c e  

d u  c o m p o r te m e n t d e s  v e a u x  e t m a n ip u ­

la t io n  a t te n t io n n é e s o n t e s s e n t ie l le s , 

u n e  m a n ip u la t io n  a g r e s s iv e e s t in a c ­

c e p ta b le ;

. f o r m a tio n  : c 'e s t la r e s p o n s a b i l i té  d e  

l ’e m p lo y e u r d e s ’a s s u r e r q u e le s  

e m p lo y é s o n t s u iv i u n e f o r m a tio n

Handling, 
Transportation 

and Marketing

V fa l  Q u a l i ty  A*%un

A VQA CALF CARE GUIDE 
For Quality Profit >

a d é q u a te  e n  c e  q u i c o n c e r n e  la  m a n ip u ­

la t io n d e s v e a u x , l’u t i l i s a tio n  

d ’é q u ip e m e n t a p p r o p r ié , le s s o in s d e  

b a s e  à  p r o d ig u e r  a u x  v e a u x  e t la  d é te c -

39 B O V I N S  D U  Q U É B E C  / A U T O M N E  2  0 0 6



Üg

tion des veaux à problème;
. réduire le stress du à la manipulation : 

période de repos suffisante, éviter les 
changements brusques et les déplace­
ments multiples entre les points de 
vente, manipuler les veaux avec soins, 

ne pas utiliser les aiguillons élec­
triques puisque ce type d'outil n’est pas 
acceptable et est inefficace pour mani­
puler des veaux.

. veaux en mauvaise condition : les veaux

aux veaux les soins appropriés;
. parcs de rassemblement : doivent 
assurer le confort des veaux; propres, 
secs, température et ventilation 
adéquate.

Au Canada, le règlement fédéral sur 
la santé des animaux encadre la plupart 
des points énumérés précédemment en ce 
qui à trait au bien-être des animaux et 
plus particulièrement des veaux. Au 
Québec, l’industrie du veau lourd sup-

favorisent la mise en marché de veaux 
laitiers de qualité. Il va sans dire que la 

qualité, le prix et par-dessus tout, la per­
ception du public sont des raisons qui 

devraient inciter les différents inter­
venants concernés à appliquer ces lignes 
directrices. 2

•agronome, agent de développement et mise 
en marché veau de lait, FPBQ

en mauvaise condition dont l’état ne 
pourra s’améliorer ne doivent pas être 
vendus, ils doivent être euthanasiés 
adéquatement et on doit en disposer de 
manière appropriée.

- lors du transport :
. véhicule : propre et sécuritaire, la 

litière doit être sèche. Utiliser la paille 
ou recouvrir les copeaux de bois avec de 
la paille, des problèmes digestifs sur­
viennent si les veaux ingèrent des 
copeaux de bois;

. conditions de transport : les veaux 
doivent être en bonne condition, des 
veaux de moins de trois à cinq jours ne 
devraient pas être transportés, des 
veaux qui ne peuvent se déplacer par 
leurs propres moyens ou qui sont en 
mauvaise condition ne doivent pas être 
transportés;

. prévention des maladies : nettoyer 
adéquatement les véhicules entre 
chaque chargement et désinfecter 
régulièrement;

. temps de transport : minimiser le 
temps de transport afin de réduire le 
stress.

. aliments et eau : les veaux ne devraient 
pas être privés d’aliments et d’eau pour 
une période de plus de 12 heures;

. gestion du chargement : mettre 
ensemble les animaux de même poids; 
éviter l'entassement; isoler les veaux 
des autres catégories de bétail;

. température : froide. Protéger les 
veaux des courants d'air et précipita­
tions chaude : assurer une circulation 
d'air adéquate;

. quais et rampes d’embarquement : 
doivent assurer un chargement/ 
déchargement sécuritaire.

- à l’encan ou au centre de tri :
. bâtiments : ils devraient être conçus, 

équipés et gérés de manière à prodiguer

porte intensément les actions qui

snÜMf
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Agence de vente V E A U X  D ’E M B O U C H E

EVE MARTIN *

Mes veaux 
profïtent-ils assez?

date de 

naissance

poids à la 

naissance (Ib)

gain moyen 

Quotidien (Ib)

poids visé (Ib) 

1“ octobre’

poids visé (Ib) 

1“ novembre’

poids visé (Ib)

1" décembre’

1 "  ja n v ie r 9 0 2 6 3 6 6 9 8 7 5 8

1 "  fé v r ie r 9 0 2 5 7 4 6 3 6 6 9 6

1 "  m a r s 9 0 2 5 1 8 5 8 0 6 4 0

1 "  a v r il 9 0 2 4 5 6 5 1 8 5 7 8

1 “  m a i 9 0 2 3 9 6 4 5 8 5 1 8

1 "  ju in 9 0 2 3 3 4 3 9 6 4 5 6

1 *  ju i l le t 9 0 2 2 7 4 3 3 6 3 9 6

’-Poids visé (Ib) =  90 lb + (2 lb/jour'nombre de jours), où nombre de jours =  date du jour - date de 

naissance. Ce calcul peut être effectué pour tous les veaux nés sur votre entreprise.

L
e n o m b r e  d e  v e a u x  p e s a n t m o in s  d e  

5 0 0  l iv r e s  e t c o m m e r c ia l is é s  à  l ’a u ­

to m n e  a u x  e n c a n s  s p é c ia l is é s  e s t  

t r o p  é le v é  a lo r s  q u e  le s  a c h e te u r s  n o u s  o n t  

d é jà  s p é c i f ié  q u ’ i ls  r e c h e r c h a ie n t d e s  v e a u x  

d e  6 0 0  l iv r e s  e t p lu s . D 'o ù  p r o v ie n n e n t  c e s  

v e a u x  q u i n 'o n t  p a s  a t te in t u n  p o id s  d e  5 0 0  

l iv r e s  à  l ’a u to m n e  e t e s t -c e  n o r m a l?

L e  ta b le a u  1  p ré s e n te  le  p o id s  q u e  le s  

v e a u x  d e v r a ie n t  p e s e r ,  à  c e r ta in e s  d a te s , e n  

fo n c t io n  d e  le u r  d a te  d e  n a is s a n c e  e t d 'u n  

g a in  m o y e n  q u o t id ie n  d e  d e u x  l iv r e s  p a r  

jo u r .  U n  g a in  d e  d e u x  l iv r e s  p a r  jo u r  c o r re s ­

p o n d  a u  p o te n t ie l d e  g a in  p o u r  le s  v e a u x  d u  

Q u é b e c  e n  fo n c t io n  d e s  r a c e s  d e  b o u c h e r ie  

p r é s e n te s .  I l s ’a g i t d u  g a in  m o y e n  q u o t id i ­

e n  q u e  to u s  le s  p r o d u c te u r s  d e  v e a u x  d ’e m ­

b o u c h e  d e v r a ie n t  v is e r .

C e  ta b le a u  m o n t r e  q u 'e n  m o y e n n e  

u n  v e a u  n é  le  1 "  a v r i l d e v r a i t p e s e r  a u  1 "  

n o v e m b r e  e n v iro n  5 1 8  liv r e s . S i a u  1 "  

n o v e m b r e  le  v e a u  p è s e  p lu s  d e  5 1 8  l iv r e s ,  

n o u s  p o u v o n s  c o n c lu r e  q u ’ i l  a  b ie n  p r o f i té .  

D a n s  le  c a s  c o n t r a ire , i l fa u t id e n t if ie r  e t  

é v a lu e r s i q u e lq u e  c h o s e  p o u r ra it ê t r e

a m é l io ré  d a n s  la  r é g ie  d u  t r o u p e a u , la  

g é n é t iq u e  o u  s ’ i l s ’a g it d ’u n  é v é n e m e n t  

p o n c tu e l ( e x  : m a la d ie ,  v e a u  d e  ta u r e , e tc . ) .

V o ic i q u e lq u e s  fa c te u r s  q u i p e u v e n t  

e x p l iq u e r  le  m a n q u e  à  g a g n e r e t q u e lq u e s  

p is te s  d e  r é f le x io n  p o u r  c o r r ig e r  u n e  s i tu a ­

t io n  q u i s e r a i t  g é n é r a l is é e  à  l ’e n s e m b le  d e  

v o s  v e a u x :

-  L a  v a c h e  p r o d u it - e l le  a s s e z  d e  la i t p o u r  

s o n  v e a u ?

-  L e  p â tu r a g e  é ta i t - i l s u f f is a n t p o u r le s  

v a c h e s  e t le u r s  v e a u x ?

-  L e  s e v r a g e  d e s  v e a u x  s e r a i t - i l u n e  o p t io n  

p o u r  m o n  e n t r e p r is e ?

U n e  c h o s e  e s t c e r ta in e , p o u r a u g ­

m e n te r  le  n o m b r e  d e  v e a u x  c o m m e r c ia l is é s  

à  u n  p o id s  s u p é r ie u r  à  6 0 0  l iv r e s  e t a in s i,  

r é p o n d r e  a u x  b e s o in s  d e s a c h e te u r s , i l  

fa u d r a i t  q u e  le s  v e a u x  n é s  a p r è s  le  1 "  m a i 

s o ie n t v e n d u s  a p r è s  le s  fê te s , s o it a u x  

e n c a n s  s p é c ia lis é s  d 'h iv e r  e t d e  p r in te m p s .

B o n n e  r é f le x io n ! 2

‘agronome, agente de développement et mise 
en marché veau d’embouche, FPBQ
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FRANCINE JODOIN*

Enfin une bonne nouvelle pour les producteurs

Augmentation de la 
consommation de boeuf en 2005

L
es données de 2005, publiées par 

Statistique Canada ont de quoi faire 

sourire les producteurs de boeuf du 

pays et le Centre d’information sur le 

boeuf. La consommation de boeuf a aug­

menté de 3,6 % au cours de l'année en 

comparaison avec 2004. De plus, les 

Canadiens continuent à préférer le pro­

duit de boeuf canadien puisque la part du 

boeuf domestique représente 88 % du 

marché du boeuf au pays.

Ces résultats démontrent que les 

Canadiens continuent d’avoir confiance 

au boeuf canadien et démontrent leur 

appui aux producteurs de boeuf. Ceci con­

firme également l’engagement des dif­

férents secteurs de la transformation, de la 

restauration et du détail à favoriser l’utili­

sation du boeuf canadien au détriment du

boeuf importé moins coûteux.

A remarquer qu’en 2005 :

- la disparition1 totale de boeuf a été de 

1 029 450 tonnes - soit le plus gros vo­

lume des 30 dernières années;

- la disparition de boeuf canadien s’est 

chiffrée à 903 078 tonnes - soit le plus 

gros volume des 30 dernières années. 

Une augmentation de 250 000 tonnes 

depuis 2002;

- la demande pour le boeuf (une combi­

naison de la disparition et du prix) a aug­

menté de 1 % en comparaison avec 2004;

- la disparition per capita basée sur le 

poids au détail a été de 23,3 kg - en 

hausse de 1 kg.

Une bonne façon de s’approprier 

une part plus importante du marché 

réside dans le développement de nouveaux

produits ou la reformulation de produits 

existants afin de remplacer le boeuf 

importé par du boeuf canadien. Depuis 

2005, plus de 5 MS ont été investis par le 

Centre d’information sur le boeuf, dans 36 

partenariats de développement de pro­

duits. L’argent a servi à développer de nou­

veaux produits autant avec du boeuf de 

moins de 30 mois qu’avec du boeuf plus 

âgé. Une équipe du Cil) travaille au main­

tien et au développement de nouveaux 
produits. 2

'La disparition est lu volume total de 

boeuf, domestique et importé, trouvé sur 

le marché et on considère que ceci reflète 

la consommation de façon précise.

directrice des communications, Centre d’in­

formation sur le boeuf
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Expertise vétérinaire

L a  v a c c i n a t i o n  d e s  v e a u x  d ’ e m b o u c h e

Un prélude
au préconditionnement?

E
n  A m é r iq u e  d u  N o r d ,  l e  t e r m e  p r é ­

c o n d i t i o n n e m e n t ( v e a u x  s e v r é s ,  

c a s t r é s , d é c o r n é s  e t  v a c c i n é s )  e s t  

a p p a r u  i l y  a  d e  c e la  3 0  a n s  e t  o n  e n  e s t  

e n c o r e  à  v a n te r  s e s  v e r t u s , s a n s  p o u r  

a u t a n t q u e  c e t t e  p r a t iq u e  g a g n e  r é e l l e ­

m e n t e n  p o p u l a r i t é . L e  p r o b l è m e  v i e n t  

p r i n c ip a l e m e n t  d u  m a n q u e  d ’u n i f o r m i t é  

d a n s  l e s  d i f f é r e n t s  p r o g r a m m e s  d e  v a c c i ­

n a t io n .

O n  a  q u a n d  m ê m e  f a i t  d e s  p r o g r è s  

d a n s  c e  d o m a in e .  A u j o u r d ’ h u i ,  r a r e s  s o n t  

l e s  a n i m a u x  n o n  d é c o r n é s  o u  n o n  c a s t r é s  

q u i  t r a n s i t e n t  d a n s  n o s  c i r c u i t s  d ’e n c a n s  

s p é c ia l i s é s ,  m a i s  p o u r  c e  q u i  e s t  d u  p r é ­

c o n d i t io n n e m e n t c l a s s i q u e , l e s  p r o g r è s  

s o n t  l e n t s .

UN PREMIER PAS

A u  Q u é b e c , l a  F é d é r a t i o n  d e s  p r o d u c ­

t e u r s  d e  b o v i n s  i n n o v a i t  e n  o c t o b r e  2 0 0 3  

e n  e x i g e a n t  l a  v a c c i n a t i o n  p o u r  t o u s  l e s  

v e a u x  d 'e m b o u c h e  d e v a n t  t r a n s i t e r  p a r  l e  

r é s e a u  d e s  e n c a n s  s p é c i a l i s é s . B i e n  q u e  

l o u a b l e , c e t t e  i n i t i a t iv e  n e  c o n s t i tu e  

q u 'u n  d e s  é l é m e n ts  d u  p r é c o n d i t io n ­

n e m e n t . Q u i p l u s  e s t , c e r t a in s  d e s  p r o ­

g r a m m e s  a c tu e l s  d e  v a c c i n a t i o n  d e v r o n t  

é v o l u e r , c a r  i l s  n e  f o n t p a s  l ’u n a n i m i té  

d a n s  l e  m i l i e u  s c i e n t i f iq u e  v é t é r i n a i r e .  

R ie n  n ’e s t  p a r f a i t  e n  c e  b a s  m o n d e . . .

L’EXPÉRIENCE DES AUTRES

D e p u i s  q u e l q u e s  a n n é e s , o n  a s s i s t e  e n  

O n t a r i o , d a n s  l 'O u e s t c a n a d i e n  e t d a n s  

q u e l q u e s  É t a t s  a m é r i c a i n s  à  d e s  v e n te s  

s p é c ia l i s é e s  d e  v e a u x  v r a i m e n t  p r é c o n d i ­

t io n n é s  ( e x . : A  &  M  R a n c h  t o  R a i l  

P r o g r a m )  m a is  l e u r  s u c c è s  e s t m o d e s te .  

P o u r q u o i ?  P a r m i l e s  r a i s o n s  i n v o q u é e s ,

l e  m a n q u e  d ’ u n i f o r m i té  d e s  p r o g r a m m e s d e n t e  p o u r  l e  p r o d u c te u r  a r r i v e n t  e n  t ê te  

d e  v a c c i n a t i o n  e t  l a  p r o f i ta b i l i t é  n o n  é v i - d e  l i s t e . L e  p r o d u c t e u r  d e  v a c h e - v e a u  y

^ - 3

.SV iloter d'un corral et d'une cage de contention permet d'assurer des conditions optimales 

tant pour les animaux que pour le producteur lors de la vaccination.
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trouve rarem ent son com pte en raison  

des frais alim entaires plus im portants, 

d ’une m orbidité et d ’une m ortalité plus 

grandes suite au sevrage. Il n ’est pas 

exagéré d 'évaluer ces coûts à 50 $ et p lus 

par tête. C ertains avancent m êm e le 

chiffre de 80 $. Jusqu’à m ain tenant, les 

prim es rapportées ont rarem ent dépassé 

20 5 par tête .

L e préconditionnem ent classique 

v ise à fournir aux engraisseurs et aux 

producteurs de veaux de type sem i-fin i 

des veaux sevrés depuis 45 jours, vac­

cinés adéquatem ent (une fois avec des 

vaccins vivants m odifiés ou deux fois, à 

tro is sem aines d ’in tervalle) contre les 

principales infections respirato ires. S ’il 

ne l’a pas déjà été, le veau sera castré et 

décorné en début de période de précondi­

tionnem ent.

A u Q uébec, le m anque d 'unifor­

m ité des program m es de précondition­

nem ent vient aussi de la ration serv ie 

après le sevrage : foin sec ou hum ide, 

ensilage ou pas, ration totale m oyen­

nem ent ou très énergétique, etc . D e p lus, 

le type de vaccin utilisé n ’est pas uni­

form e; v ivant ou tué, ainsi que l’a jout ou 

non de bactérines contre Histophilus 

somni, Manhemia hêmolytica ou 

Clostridium sp. E nfin , les installations de 

contention  que l'on retrouve dans les fer­

m es influencent les résu ltats.

L’É V O L U T IO N

B ien que dans l’O uest canadien un cer­

tain nom bre de producteurs de vache- 

veau procèdent eux-m êm es au précondi­

tionnem ent de leurs veaux, on observe de 

p lus en plus d ’entreprises spécialisées 

im pliquées dans le préconditionnem ent 

qui offren t leurs serv ices aux parcs d ’en­

graissem ent. L e Q uébec m anque crû­

m ent d ’une telle expertise.

M êm e si les program m es de pré­

conditionnem ent ont fait couler beau­

coup d 'encre dans le m ilieu scientifique 

depuis plusieurs années, tant chez les 

producteurs de veaux d ’em bouche que 

chez les engraisseurs, on lui reconnaît 

des bienfaits. L eur popularité croîtra 

réellem ent lorsque les prim es s’y rat­

tachant com penseront adéquatem ent le 

producteur de vache-veau ou le dém ar­

reur spécialisé de bouvillons. E ntre­

tem ps, la vaccination des veaux d ’em ­

bou che constitue un prélude au précon­

ditionnem ent.

Exemple d'intervention sur un veau d'embouche à l'aide d'une cage de contention.

I,

R éf. : J. E N G EL K E N , T erry .

Preconditioning management for beef 

cattle operations. The North American 

Veterinary Conference 2006 », p. 26-27.

•vétérinaire, program m e d ’expertise vétéri­

naire  en  santé des bouvillons d ’abattage, F I’IIQ
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PIER R E D E M ER S*

a cinquièm e édition du M éritas national du PA TB Q s’est 

tenue le 6 octobre dern ier à l’E xpo-B œ uf de V ictoriav ille . 

Parm i les 30 entreprises en nom ination , 10 ont reçu un  

prix dans l’une ou l'autre des catégories su ivantes : production 

com m erciale et production race pure.

T ant sur le p lan technique que sur le p lan génétique, les 

résu ltats attein ts par les en treprises concurren tes sont de haut 

n iveau . À  leur m anière, les fem m es et les hom m es à la tê te de ces 

en treprises ont su nous dém ontrer à quel poin t la gestion d ’une 

en treprise pèse lourd dans la balance, à quel po in t il est im portan t 

de m esurer... pour m ieux gérer! D ’ailleurs, certains spécialistes, 

parm i les p lus en vue du secteur bovin , vont m êm e jusqu ’à sug­

gérer que cette fonction occupe près de 70 "» du tem ps du ges­

tionnaire sur son en treprise .

A u-delà des ch iffres, c ’est tou t leur savoir-faire et leur pas­

sion pour la production bovine que ces gestionnaires on t su nous 

com m uniquer. C ’est donc avec grand plaisir que nous vous 

présentons les gagnants du M éritas dans chacune des catégories. 

Pour p lus de détails concernant ces en treprises, nous vous invi­

tons à consulter le site In ternet du M A PA Q à l’adresse su ivante : 

http://ivww.mapaq.gouv.(ic.ca/Fr/Les_Grtm(ls_Ei’enements/merit 

asPATliQlmeritasPATIiQ.htm

C A TÉ G O R IE PR O D U C TIO N  R A C E PU R E

FE R M E D U B U C E T FR ÈR E S SE N C , R É G IO N C E N T R E -D U -Q U É B E C

D e gauche à dro ite : G uy D ubue, G uylaine D ubuc, C hantale

44

R aym ond, G ilbert D ubuc, G hislain D ubuc. C olette G . S t-A rnaud, 

D enis S t-A rnaud.

E n plus de la prem ière position dans la catégorie produc­

tion race pure, la ferm e D ubuc et frères SE N C , s’est vu attribuer 

la p lus haute d istinction du M éritas, le prix 1 lila ire Sain t-A rnaud. 

C e prix récom pense l’en treprise classée aux prem ières positions 

de chacune des catégories qui s ’est dém arquée sur le p lan géné­

tique parm i les m eilleures perform ances in terraces.

C A T ÉG O R IE PR O D U C TIO N C O M M E R C IA LE

FE R M E M .J.L . B O IL A R D E N R „ R É G IO N C H A U D IÈ R E -A PPA L A C H E S

6 au8octobre2006

PA T B <

D e gauche à dro ite : Sylv ie T rem blay (M A PA Q , T hetford-M ines), 

A m élie B oilard , F rancis B oilard , Johanne L abbé, M arcel B oilard . 
Patrick B oilard . 2

Production race pure Production commerciale
1" prix Ferme Dubuc et frères SENC 

Centre-du-Québec
Ferme M.J.L. Boilard enr. 
Chaudière-Appalaches

2' prix Ferme Louber 
Chaudière-Appalaches

Martin Soulières et Manon Savoie 
Centre-du-Québec

3 prix Raymond Breton 
Centre-du-Québec

Ferme Richard Boucher 
Chaudière-Appalaches

4 prix Mac Angus Farm 
Montéréqie-Ouest

Élevage bovin Saint-Gilbert SENC
Québec

5' prix Ranch Ostiguy Charolais 
Montérégie-Est

Martin Gagnon
Centre-du-Québec

•agronom e, conseiller aux en treprises de v iande bovine, M A PA Q -E srric

■
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A SSO C IA TIO N B LO N D E 
D 'A Q U ITA IN E

La race B londe d'A quitaine était 

représentée par trois éleveurs lors de l'ex­

position de R ichm ond et quatre éleveurs à 

l'Expo-B œ uf 2006 à V ictoriaville. La prési­

dente, C lém ence Landry, sera présente à la 

16 ' journée bovine de l’Estrie à F leurim ont 

le 25 novem bre prochain.

La deuxièm e parution du B ulletin de 

L iaison de l’A ssociation B londe d ’A quitaine 

du Q uébec est en élaboration, Pour placer 

votre carte d ’affaires au coût de 15 $ + taxes 

par année, com m uniquez avec la secrétaire 

de l’association. Le conseil d ’adm inistration 

est com posé de : C lém ence Landry, prési­

dente, Laurent D esrosiers, vice-président; 

D aniel B reton, Linda C yr, Jacques 

D eslandes et Philip Langlois, directeurs.

Secrétariat à M aureen Landry, 1395, 

R oute 122, B on-C onseil (Q uébec) JO C 1A 0, 

téléphone (819) 336-3966, courriel : 

maureen.hnulry@cgocuble.ca. 

http://cfgeocities.com/blondaquitaineqc/ 

C lém ence L indry, présidente 

Tél. : (819) 336-3966

A SSO C IA TIO N C H A R O LA IS
C ’est avec regret que nous avons 

appris au cours de l’été le décès de Fernand 

B runet, père de notre président Éric 

T répanier et m em bre de l’A ssociation. N ous 

désirons transm ettre à É ric ainsi qu ’à toute 

la fam ille nos plus sincères condoléances.

Le C harolais a été présent dans les 

expositions de Saint-H yacinthe, B rom e et 

Expo-B œ uf de V ictoriaville de m êm e qu ’au 

salon B œ uf et C om pagnie.

P lus de 800 veaux croisés C harolais 

ont été vendu à Saw yerville en septem bre 

dernier.

La revue A vantage C harolais paraîtra 

en février 2007. la date de tom bée pour les 

annonces est le 20 décem bre 2006. 

M élanie G ilbert, secrétaire 

Tél. : (418) 479-5487

A SSO C IA TIO N H ER EFO R D
A vec plus d ’une centaine de bêtes sur 

place, l’Expo-B œ uf a été un énorm e succès 

pour la race H ereford cette année. Sarah 

D arraugh et K elsey H irsche, et R . & H .

S. a* %

B irchler Farm  ont rem porté les honneurs.

La dem ande pour les taureaux et les 

fem elles de race H ereford continue de se 

développer. B eaucoup des taureaux 

H ereford seront disponibles directem ent 

des éleveurs du Q uébec ou lors des ventes 

de station d ’épreuves d ’A sbestos le 24 fé­

vrier et le 28 avril.

Lori Pow er, secrétaire 

Tél : (450) 263-6853

A SSO C IA TIO N H IG H LA N D
C ette année, sept éleveurs H ighland 

ont participé à Expo-B œ uf avec 36 ani­

m aux. La Ferm e du B oisé H ighland de 

l’A nnonciation et la ferm e La V allée F leurie 

de L ’A venir s ’y  sont illustrées. L ’entrée de la 

station d ’épreuves des taureaux nés entre le 

24 février et le 14 juin 2006 se fera le 11 

décem bre 2006. V otre inscription devra se 

faire au m oins trois sem aines avant l’en­

trée.

C laire C ourtem anche, secrétaire 

Tél. : (819) 275-7027

A SSO C IA TIO N LIM O U SIN
Félicitations aux participants lors de 

l’Expo-Boeuf à V ictoriaville et particulière­

m ent aux ferm es B M B et Enright ainsi que 

la Ferm e A TJC LA M eilleur Éleveur et 

M eilleur Exposant. D e plus, j’aim erais 

souligner et féliciter la Ferm e C aux pour sa 

participation  à B œ uf et C om pagnie.

La Ferm e A TJC LA a participé à la 

vente « G olden opportunities » de 

l’A ssociation Lim ousin de l’O ntario et a 

obtenu la m eilleure vente de la journée au 

m ontant de 4300$ pour la vache et de 

3700 $ pour son veau, soit 8000 $ pour la 

paire... Il faut croire qu ’au Q uébec nous 

avons des sujets de L im ousin de haute qua- 

lité.N otre réunion annuelle devrait avoir 

lieu le 24 janvier 2007 dans la région de 

D rum m ondville.

C laude Lavallée, secrétaire 

Tél. : (450) 464-6493

A SSO C IA TIO N R EM O N TA IS
Lors de l’Expo-B œ uf 2006 à 

V ictoriaville, six éleveurs ont présenté 21 

bovins pour les jugem ents. N ous étions 

aussi présents au Salon des viandes. N ous 

désirons rem ercier nos com m anditaires

pour les bannières ainsi que notre juge 

C onrad B ernier. V isitez notre site W eb : 

w w w .piem ontais.ca

A ngèle B eaucham p, secrétaire 

Tél. : (450) 532-3714

A SSO C IA TIO N SA LER S
La vente des taureaux en station 

d 'épreuves à Saint-M artin se déroulera à la 

m i-février. Les prochaines entrées en sta­

tion d ’épreuves à R im ouski seront le 7 

novem bre.

Q uatre éleveurs du Q uébec ont par­

ticipé à la C onférence internationale de la 

Fédération Salers s’est déroulée du 8 au 18 

septem bre dernier en France. M ichael 

M orin s’est m érité le titre prem ier exposant 

à la foire de R ichm ond.

Par ailleurs, 11 éleveurs, dont un du 

N ouveau-B runsw ick et un de l’O ntario , ont 

participé à l’Expo-B œ uf. Les titres de 

Prem ier éleveur et Prem ier exposant sont 

allés à Sandy Lake Salers de l’O ntario .

D eux jeunes éleveurs se rendront à la 

Farm Fair d ’Edm onton grâce à la levée de 

fonds des m em bres junior de l’A ssociation. 

C arol A rbery, secrétaire 

Tél. : (819) 826-5064

A SSO C IA TIO N SIM M EN TA L
A près cinq années d ’absence, la 

V ente de fem elles de l’A ssociation a été 

relancée le 30 septem bre dernier, à la 

Ferm e G agnon de C hénéville. L’encan s’est 

déroulé allègrem ent, atteignant m êm e un 

m ontant de 8500 $ pour une génisse alors 

que la m oyenne s’est établie à 2330 $ par 

tête, pour totaliser un m ontant de 46 600 $. 

L ’enthousiasm e suscité par l’évènem ent lui 

assure un avenir des plus prom etteurs!

C ’est lors de l’Expo-Boeuf que le port 

des chem ises et casquettes arborant le nou­

veau logo de l’association a été officiellem ent 

institué. C elles-ci sont disponibles au bureau 

de l’association. L’heureux gagnant du tirage 

d ’une génisse appartenant à Y annick 

S t-P ierre, qui se voit rem ettre 2500 $ par l’as­

sociation, est G illes M arcotte de 

D escham bault-G rondines. L’assem blée 

générale annuelle se tiendra le 2 décem bre 

2006 à l’H ôtel Le D auphin de D rum m ondville. 

L ine B iron, secrétaire 

Tél. : (819) 375-1612

B O V IN S D U Q U ÉB EC / A U TO M NE 2006
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V E A U X  D 'E M B O U C H E  
V e n te s a u x  e n c a n s  s p éc ia lis és  d u  Q u é b e c  

M ê le s  5 0 0 -6 0 0  Ib

B O U V IL L O N S  D 'A B A T T A G E  
V e n te s a u x  e n c h è re s  p a r o rd in a te u r  d u  Q u é b e c  

C h a rg e m e n ts  c o m p le ts  d e  b o u v illo n s  " A 1 -A 2 " , F A B  fe rm e

avril mai juin juil août sept oct nov déc

•2006 135 127 137 138 134 142 145 139

janv févr mars avril mai juin juil août sept oct nov déc

•2006 174 165 164 160 158 163 158 156 157 153

-2005 126 125 117 123 126 142 140 137 131 139

V A C H E S  D E  R É F O R M E  
E n c a n s  p u b lics  d u  Q u é b e c  

(c a rc a s s e  : c a lc u l a v e c  4 5  %  d e  re n d e m e n t)

-2005 149 157 144 146 146 145 156 157 160 154 161 170

V E A U X  L A IT IE R S  D 'E N G R A IS S E M E N T  
E n c a n s  p u b lic s  d u  Q u é b e c  
B o n s m â le s  d e  to u s  p o id s

févr mars avril sept oct nov décmai juin

29 30 3129 26 33 35•2006 vif

90

60

70 S
£

60 g

50 **

40

-2005 vif 21 23 23 23 26 27 30 32 33 31 27 27

2006 carc. 65 57 63 65 67 69 74 77 75 71

V E A U X  D E  G R A IN

V e n te s  a u x  e n c h è re s  p a r o rd in a te u r d u  Q u é b e c  
M o in s  le s  fra is  d e  g e s tio n  d e s  s u rp lu s

160 --------------------- --------------------- ----------- --------------------------------- i---------- !---------- »---------- ----------
janv févr mars avril mai juin juil août sept oct nov déc

•2006 275 318 284 263 298 298 268 229 222 205

-2005 174 256 205 180 230 269 234 232 210 210 237 256

V E A U X  D E  L A IT

V e n te s  d ire c te s  a u x  a b a tto irs  d u  Q u é b e c

140---------------------------------------------------------------------------------------------------------
janv févr mars avril mai juin juil août sept oct nov déc

-2006 225 214 189 192 189 171 177 186 215 223

janv févr mars avril mai juin juil août sept oct nov déc

-2005 175 170 165 159 163 165 169 174 182 187 179 210

-2006 305 313 316 317 310 303 296 293 300 307

-2005 267 276 277 280 281 285 282 281 281 283 294 302
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Services techniques et prophylaxie animale

UN PARTENARIAT 
L’ÉLEVEUR ET LE TECHNICIEN

La constance de nos recherches depuis plus de 28 ans, nous perm et d’offrir à chaque 

élevage, l'assistance la m ieux adaptée ainsi qu'un suivi inform atique des m eilleures 

perform ances réalisées grâce aux 70 000 veaux que nous produisons annuellem ent.

Afin de satisfaire aux conditions sanitaires, d'hygiène, de qualité supérieure et pour une 

m eilleure rentabilité de leurs activités, notre équipe de techniciens spécialisés offre aux 

éleveurs une com binaison d’efforts et de conseils pour leurs installations, systèm e de 

ventilation et agencem ent des bâtim ents.

Ils apportent égalem ent une aide précieuse au niveau de la prophylaxie, grâce aux 

concepts élaborés dans les grandes entreprises européennes, leader m ondiaux dans la 

production vitellière.

Les productions anim ales doivent s’adapter en perm anence à un environnem ent en 

constante évolution. Pour cela, chacun doit m aîtriser parfaitem ent ses techniques 

d’élevage et les faire évoluer en tenant compte des contraintes im posées par la 

disponibilité des anim aux ainsi que par les besoins des consomm ateurs.

Ce savoir-faire à un vecteur :
Une équipe de techniciens ufj
qui sait écouter et
conseiller. J^^^F A /w,®

VINGT-HUIT ANS

D’EXCELLENCE

SIEGE SOCIAL CENTRE D’ABATTAGE
5470, rue Martineau, 1591 Chem in Sainte-Claire,
Saint-Hyacinthe La Plaine (Qc) J7M 1 M2
(Qc) J2R 1T8 Tél.: (450) 478-2055
Tél.: (450) 796-5874 1 800 251-2055
Fax: (450) 796-4345 Fax: (450) 478-4589

www.ecolait.covn ^
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S occupe oie veaux
L e ch ef d e file C on tra t d ’é levage et finan cem en t d isp on ib le  

P rod uits con çus et fab riqu és au  Q u éb ec. 
N ou veau x  a lim en ts d ’a lla item en t 
p our veau x d e la it en  2006 .

G am m e com p lète d e p rod u its 
p ou r veau x d e gra in .

S erv ice d ’ach ats et livra ison  d e p etits veau x . 
S erv ice d e tran sp ort d isp on ib le .

d e veau x  d e la it

D ëlim ax
3700 , b ou l. L afram b oise  
S a in t-H yacin th e (Q u éb ec) J2R  1L 1  
T él. : (450) 773-5282  
T éléc . : (450) 250-3700  
C ou rrie l : d e lim ax@ d elim ax .com  
In tern et : w w w .d elim ax .com

UNE EQUIPE 
DE PROFESSIONNELS 
À VOTRE SERVICE

M l f

......................... * 1 «h
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mailto:delimax@delimax.com
http://www.delimax.com

